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Resumo 
Asymmetrasca decedens (Paoli) é uma cigarrinha-verde considerada como praga em prunóideas, na 
região Mediterrânica, pelas lesões provocadas através da alimentação, podendo transmitir fitoplasmas. 
A resistência a alguns insecticidas é conhecida e a sua fenologia variável, dependendo o número de 
gerações anuais do clima regional. Em 2013, A. decedens foi detectada em pomares de pessegueiros da 
Beira Interior (Portugal), onde tem provocado danos nos últimos anos. Entre os inimigos do 
pessegueiro, encontra-se também Xylella fastidiosa Wells et al., bactéria fitopatogénica transmitida 
por insectos detectada recentemente em Portugal. Procurou-se conhecer a fenologia de A. decedens em 
pomares de pessegueiros da Beira Interior, avaliando o efeito das condições ambientais na sua 
abundância e discutindo possíveis medidas de gestão e caracterizar a comunidade de 
Auchenorrhyncha, identificando potenciais vectores de X. fastidiosa. Entre as 33 espécies de 
Auchenorrhyncha identificadas, Philaenus spumarius (Linnaeus), Cicadella viridis (Linnaeus) e 
Cercopis intermedia Kirschbaum são potenciais vectores de X. fastidiosa. Registou-se, pela primeira 
vez em Portugal Continental, a ocorrência de Sophonia orientalis (Matsumura), uma espécie invasora 
no Hawaii. As espécies dominantes e mais frequentes foram A. decedens (em maior densidade) e 
Empoasca solani (Curtis). Empoasca  solani colonizou inicialmente os pomares, ocorrendo ao longo 
do período de amostragem, e atingiu o seu máximo populacional a 29 de Junho de 2018. Pouco depois, 
seguiu-se o aparecimento regular de A. decedens, que até 15 de Junho ocorreu pontualmente, 
concentrando-se 87% das capturas entre 3 de Agosto e 14 de Setembro, data em que atingiu o seu 
máximo populacional. A determinação das dinâmicas populacionais das cigarrinhas verdes permitiu 
confirmar a associação de A. decedens aos danos observados nos pessegueiros e identificar os períodos 
óptimos para a aplicação de insecticidas no controlo dos adultos. A presença de vectores competentes 
de X. fastidiosa confirma o risco de disseminação natural da bactéria nos pomares, caso se expanda 
para a região.  
Palavras-chave: Empoasca; Fenologia; Gestão integrada de pragas; Pessegueiro; Xylella fastidiosa. 
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Abstract 
Asymmetrasca decedens (Paoli) is a polyphagous leafhopper, mainly distributed in Mediterranean 
region, where it is regarded as a pest of stone fruits, due to damage caused through feeding or its role 
as a vector of phytoplasma-associated diseases. In 2013, A. decedens was detected in Beira Interior 
(Portugal), causing damage in peach orchards. Being resistant to several pesticides, it is essential to 
understand A. decedens ecology and local population dynamics to develop adapted management 
measures. Peach trees are also susceptible hosts to Xylella fastidiosa Wells et al., an emergent 
phytopathogenic bacterium in Europe, recently detected in Portugal, which is naturally transmitted by 
xylem-feeding insects. The population dynamics of A. decedens in peach orchards of Beira Interior 
and the influence of some environmental factors were studied as well as the remaining 
Auchenorrhyncha community for the identification of potential vectors of X. fastidiosa. Three 
potential vectors of X. fastidiosa, Philaenus spumarius (Linnaeus), Cicadella viridis (Linnaeus) and 
Cercopis intermedia Kirschbaum were collected among 33 Auchenorrhyncha identified species. 
Sophonia orientalis (Matsumura), a known pest in Hawaii, was detected for the first time in mainland 
Portugal. Asymmetrasca decedens and Empoasca solani (Curtis) were the dominant and most frequent 
collected species. Empoasca solani was the first to colonize the orchards, but occurred throughout all 
sampling period, reaching its highest abundance on 29 June 2018. Asymmetrasca decedens started to 
occur regularly around 15 June, but 87% of collected individuals were captured between 3 August and 
14 September, when the species reached a population peak. Analysis of green leafhoppers population 
dynamics confirmed the association of A. decedens to observed damage in peach trees and allowed the 
identification of the best periods for adult chemical control. The presence of two confirmed vectors of 
X. fastidiosa shows there is a real risk of natural disease spread, if the bacterium expands to the region. 
Key-words: Empoasca; Integrated pest management; Peach; Phenology; Xylella fastidiosa. 
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1. Introdução  
1.1. Inimigos das culturas 
Os inimigos das culturas são organismos que podem contribuir para a redução quantitativa e 
qualitativa da produção de uma cultura agrícola através da sua actividade. Estes podem ser agrupados 
em pragas, agentes patogénicos e infestantes. As doenças podem ser causadas, por exemplo, por 
fungos, fitoplasmas e nemátodes, enquanto as infestantes são plantas que se desenvolvem em locais 
indesejados. As pragas, por sua vez, correspondem a organismos animais vivos como ácaros e insectos 
(Amaro, 2003). Actualmente, existe uma grande dispersão de pragas e doenças como resultado do 
comércio internacional, das actividades humanas e das alterações climáticas (FAO, 2019).  
Existe um grande volume de comércio internacional e transporte humano, bem como novas ligações 
marítimas, terrestres e aéreas, que permitem a disseminação de espécies exóticas e de pragas uma vez 
que as inspecções que devem ser efectuadas para detectá-las acabam superlotadas (Hulme, 2009; 
Roques, 2010). O facto de existirem poucos controlos alfandegários na União Europeia permite que as 
espécies se espalhem pelos países vizinhos uma vez estabelecidas com sucesso na região. O comércio 
de plantas ornamentais é considerado o grande responsável pela introdução de espécies não nativas, 
bem como de pragas (Roques, 2010). Pode-se tomar como exemplo a presença da bactéria Xylella 
fastidiosa Wells et al. no Norte de Portugal, associada a uma sebe ornamental. Esta bactéria possui um 
diversificado leque de hospedeiros, desde plantas ornamentais a cultivares, podendo afectar as 
diferentes culturas com importância económica para Portugal (DGAV, 2019a). A hipótese mais 
consensual relativamente ao modo de actuação de  X. fastidiosa nos hospedeiros é a de que a sua 
multiplicação nos vasos xilémicos associada à produção de biofilme bloqueia estes vasos, impedindo o 
transporte de sais e água na planta, levando à sua morte (Daugherty et al., 2010).   
As alterações climáticas modificam os ecossistemas onde pragas e doenças conseguem prosperar e, 
por outro lado, reduzem a resistência e resiliência das plantas a estes inimigos (FAO, 2019). O 
aquecimento global pode influenciar a introdução e o padrão de dispersão das espécies, permitindo 
que estas alcancem e se estabeleçam em áreas que anteriormente não reuniam as condições adequadas 
ao seu desenvolvimento (Walther et al., 2009; Roques, 2010). Com temperaturas mais quentes, o 
período reprodutivo das espécies pode estender-se (Walther et al., 2009), bem como se espera que 
espécies estabelecidas mais a sul se expandam para norte (Hulme, 2017). Outra das consequências 
pode ser o encurtamento do período de desenvolvimento, levando ao aparecimento de gerações 
adicionais, como é o caso da praga Ostrinia nubilalis Hübner (Lepidoptera), originária da Europa que 
causa estragos na cultura de milho na América do Norte (Porter et al., 1991; Capinera, 2008; Gagnon 
et al., 2019).  
Segundo a FAO (2019), as pragas causam uma perda de 40% de todas as colheitas a nível global. Em 
Portugal, existe uma especial preocupação com a presença de Auchenorrhyncha nas diferentes culturas 
com importância económica para o país, nomeadamente, olival, vinha, citrinos e prunóideas. Ao 
alimentarem-se quer do floema, xilema ou mesófilo, este vasto grupo de insectos pode causar severos 
danos nas culturas (Biedermann e Niedringhaus, 2009). Exemplo disto em Portugal são as cigarrinhas 
verdes Jacobiasca lybica (Bergevim e Zanon) (que predomina na zona sul) e Empoasca vitis (Goeth) 
(predominante a norte) associadas à vinha e a cigarrinha-verde Asymmetrasca decedens (Paoli) 




1.2. Morfologia e distribuição de Asymmetrasca decedens 
Asymmetrasca decedens (Hemiptera: Cicadellidae) é uma espécie polífaga com registo de praga na 
região mediterrânica (Freitas e Aguin-Pombo, 2006). Esta cigarrinha, pertencente à subfamília 
Typhlocybinae, é semelhante a outras espécies do género Empoasca (Hemiptera: Cicadellidae), 
apresentando um tamanho de 3-3,5mm e uma cor verde-amarelada (Fig. 1.1A) (Coutinho et al., 2015). 
Algumas das suas características morfológicas são: uma sutura coronal distinta; olhos compostos 
castanho avermelhados relativamente maiores do que o vértex; escutelo distintamente mais elevado; 
em relação às asas anteriores, apresentam uma margem costal curvada, um ápice arredondado e 
nervuras apicais médias e interiores aproximadamente do mesmo tamanho mas maiores do que as 
nervuras apicais exteriores; as asas posteriores possuem nervuras submarginais que se estendem em 
redor da zona apical, existindo a fusão das segunda (R) e terceira (M) nervuras longitudinais, e as 
nervuras anais são delimitadas por duas invaginações (Fig. 1.2) (Al-Asady, 2002).  
 
Figura 1.1 - Adulto (A) e genitália do macho (B) de Asymmetrasca decedens. Originais da autora. 
A identificação de A. decedens passa pelo estudo da genitália masculina em que o edeago é 
característico e distinto das restantes espécies do complexo (Al-Asady, 2002; Coutinho et al., 2015). O 
edeago (Fig. 1.1B) consiste num eixo largo cilíndrico com base esférica que se estende apicalmente a 
um tubo estreito com terminação no ápice, o qual se projecta ligeiramente para cima até um pequeno 
processo, possuindo uma projecção em forma de L situada lateral e ligeiramente abaixo do ápice (Al-
Asady, 2002).     
 
Figura 1.2 - Asa posterior de Asymmetrasca decedens com nervuras anais (A1, A2 e A3), cubitais posterior (CuP) e anterior 
(CuA), radial (R) e mediana (M) representadas. Adaptado de Dworakowska (1970). 
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Asymmetrasca decedens encontra-se amplamente distribuída na região do Mediterrâneo e no Sul 
asiático. De acordo com Freitas e Aguin-Pombo (2006) e Nickel (2010), esta espécie foi relatada em 
diversos países, tais como Alemanha, Iraque, Jordânia, Israel, Egipto, Líbia, Geórgia, Chipre, 
Eslováquia, Itália, França, Grécia, Montenegro, Suíça, Irão, Paquistão, China, Coreia do Norte, 
República da Coreia, Índia e Portugal (Ilha da Madeira). Adicionalmente, foi encontrada em Espanha 
(Alvarado et al., 1994), Turquia (Başpinar, 1994), Eslovénia (Holzinger e Seljak, 2001), Tunísia 
(Chaieb et al., 2011), Líbano (Dakhil et al., 2011) e, mais recentemente, em Portugal Continental 
(Beira Interior) (Coutinho et al., 2015). 
1.3. Fenologia 
1.3.1. Ciclo de vida 
Os Cicadellidae possuem um ciclo hemimetabólico, consistindo em três estados: ovo, ninfa (cinco 
instares) e adulto (Başpinar et al., 2012). Asymmetrasca decedens é uma espécie multivoltina, 
podendo ter 3-5 gerações anuais (Jacas et al., 1997; Başpinar et al., 2012; Coutinho et al., 2015), 
dependendo da região. A variabilidade regional observada no número de gerações anuais depende 
essencialmente das condições climáticas que também afectam o período de ocorrência dos diferentes 
estados, sendo a sua temperatura preferencial superior a 20 ºC (Torres et al., 2002). 
Asymmetrasca decedens hiberna na forma adulta, refugiando-se em plantas perenes como os citrinos e 
a vegetação espontânea (Alvarado et al., 2004). Quando as condições ambientais começam a ser mais 
favoráveis, normalmente no início da Primavera, A. decedens migra para plantas hospedeiras 
"preferenciais" como pessegueiros e amendoeiras (Alvarado et al., 1994; Jacas et al., 1997), onde 
inicia a sua actividade. Nestas culturas, em Espanha, os adultos (que são na sua maioria fêmeas sem 
ovos) começam a colonizar os pomares em Fevereiro e Março, atingindo um máximo populacional em 
Maio (Alvarado et al., 1994). Em Junho, as fêmeas colocam os ovos nos nervos e pecíolos das folhas 
(Alvarado et al., 1994; Jacas et al., 1997), emergindo as ninfas após duas semanas. Ao longo de cinco 
semanas, as ninfas irão alimentar-se das folhas e passarão por cinco instares antes de atingirem a 
maturidade. Ao contrário dos adultos que podem saltar e voar, as ninfas apenas se movem rapidamente 
nas folhas quando são perturbadas (Jacas et al., 1997). O fotoperíodo e a temperatura influenciam a 
duração do ciclo de vida, sendo o fotoperíodo de particular importância para o estado ninfal (Torres et 
al., 2002). Os novos adultos reproduzem-se, depositando ovos de uma segunda geração em Agosto. 
Adicionalmente, pode ainda ocorrer uma terceira geração, dependendo das condições climáticas da 
região (Jacas et al., 1997).  
No outro extremo Mediterrânico, na Turquia, existem padrões diferentes nas flutuações das 
populações de A. decedens, em diferentes locais e hospedeiros, algo que se deve, provavelmente, às 
variações climáticas (Atakan, 2009). Atakan (2011) observou que A. decedens coloniza rapidamente 
as folhas do algodoeiro quando a temperatura e a humidade relativa apresentam médias de 30-35 ºC e 
80%, respectivamente. Em citrinos, a densidade populacional máxima desta espécie observa-se em 
Novembro, mantendo-se em elevados níveis até Janeiro (Başpinar, 1994). No entanto, no algodoeiro, a 
população atinge o seu auge no final de Junho e em Julho (Atakan, 2009). Adicionalmente, foram 
observados adultos de A. decedens quase todo o ano em redor dos pomares de romãzeiras, verificando-
se picos populacionais em Maio/Junho e Outubro/Novembro (Başpinar et al., 2013).  
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1.3.2. Alimentação e danos associados 
Asymmetrasca decedens é uma espécie polífaga associada a pelo menos 61 espécies pertencentes a 29 
diferentes famílias que englobam plantas espontâneas e cultivadas, incluindo ornamentais, hortícolas e 
árvores de fruto (Freitas e Aguin-Pombo, 2006). Devido às lesões causadas pelo seu modo de 
alimentação e aos elevados efectivos populacionais que A. decedens pode atingir, esta cigarrinha é 
considerada como praga em diversas plantas cultivadas, tais como as referidas na secção anterior, 
amendoeira (Torres et al., 1998), algodoeiro (Atakan, 2009), pessegueiro (Alvarado et al., 1994) e 
romãzeira (Başpinar et al., 2013), bem como em citrinos, framboeseiro e nogueira-pecã (Freitas e 
Aguin-Pombo, 2006). Em Portugal Continental foi registada associada a pomares de pessegueiros, 
damasqueiros e ameixeiras e na envolvente, em amieiro comum, Alnus glutinosa (L.) Gaertn. 
(Coutinho et al., 2015).   
No geral, os Typhlocybinae possuem armaduras bucais de menores dimensões, o que os restringe a 
alimentarem-se dos líquidos intracelulares das células do parênquima, contrariamente a outros 
cicadelídeos que se alimentam do floema (Chaieb et al., 2011). No entanto, tanto os adultos como as 
ninfas de A. decedens sugam o conteúdo do floema nas nervuras inferiores das folhas, principalmente 
na zona apical destas, preferindo a parte inferior da planta (Alvarado et al., 1994; Gencsoylu, 2007). 
Este mecanismo de alimentação permite-lhe entrar em contacto com agentes fitopatogénicos, sendo 
esta cigarrinha um potencial vector de fitoplasmas (Başpinar et al., 2013). 
A actividade de alimentação de A. decedens induz alterações nos tecidos vegetais (Fig.1.3), causando 
o enrolamento ou uma aparência de queimada na folha, pois esta começa a amarelar a partir do ápice 
até à base das folhas, secando e caindo prematuramente (Alvarado et al., 1994; Torres et al., 1998; 
Chaieb et al., 2011). Asymmetrasca decedens afecta principalmente os tecidos jovens e tenros, 
causando fortes distorções nas folhas, o que pode levar a uma paragem no desenvolvimento da árvore, 
particularmente em viveiros e árvores em formação (Alvarado et al., 1994; Chaieb et al., 2011). Uma 
vez que os primeiros adultos surgem em Fevereiro e Março, período que coincide com o brotar das 
plantas, bem como as suas maiores densidades populacionais ocorrem no período crítico de 
amadurecimento dos frutos, esta alimentação por parte de A. decedens afecta especialmente o 




Figura 1.3 - Sintomas do ataque de Asymmetrasca decedens em pomar de pessegueiros (A e C). Folhas enroladas (B) e com 
aparência de queimada (D). Originais de J. Pereira Coutinho 
1.3.3. Transmissão de fitoplasmas 
Para além dos danos associados directamente à alimentação, A. decedens também é um potencial 
vector de fitoplasmas, o que pode resultar em grandes perdas quer de qualidade quer de quantidade em 
termos de produção de fruta (Başpinar et al., 2013). Os fitoplasmas são bactérias sem parede celular 
com uma única membrana que, sendo parasitas obrigatórios de plantas, colonizam as células do 
floema e são transmitidos por insectos especialistas nesse tecido (Weintraub e Beanland, 2006). Esta 
cigarrinha foi encontrada transportando o fitoplasma 'Candidatus Phytoplasma phoenicium' (16SrIX-
B) pertencente ao grupo 16SrIX (grupo Pigeon Pea Witches'Broom) (Verdin et al., 2003) responsável 
pelo Almond Witches’ Broom (AlmWB) em amendoeiras no Líbano (Dakhil et al., 2011). As 
amendoeiras infectadas por AlmWB apresentam sintomas como: a proliferação anormal dos ramos 
laterais no tronco e raízes principais, conferindo-lhes um aspecto de vassoura de bruxa; uma floração 
precoce; um crescimento atrofiado e fora da época normal; folhas pequenas amarelas; e uma ausência 
de produção de frutos ou uma produção limitada de frutos deformados (Abou-Jawdah et al., 2003). 
Dakhil et al. (2011) consideram que A. decedens não é um vector eficiente, uma vez que se alimenta 
das células do mesófilo, enquanto os fitoplasmas apenas são adquiridos e transmitidos por insectos que 
se alimentam do floema (Weintraub e Beanland, 2006). No entanto, esta cigarrinha foi encontrada 
transportando o referido fitoplasma (Dakhil et al., 2011; Abou-Jawdah et al., 2014), o que indica que 
de alguma forma contactou com o floema. Adicionalmente, A. decedens é também a cigarrinha que se 
apresenta em maior densidade nos pomares de nectarinas, pêssegos e amendoeiras no Líbano, podendo 
desempenhar um papel importante na dispersão do fitoplasma associado ao AlmWB dentro dos 
pomares (Abou-Jawdah et al., 2003; Dakhil et al., 2011). 
Pastore et al. (2004) verificaram, em damasqueiros, o potencial de A. decedens transmitir outro 
fitoplasma „Candidatus Phytoplasma prunorum‟, pertencente ao subgrupo 16SrX-B, designado, 
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comummente, European Stone Fruit Yellows (ESFY). Na Europa, esta doença afecta Prunus spp., 
variando os sintomas entre as diferentes culturas mas, no geral, nos pessegueiros, as folhas enrolam e 
caem prematuramente, ocorre um crescimento fora de época e uma descoloração do floema, o que leva 
a que a produtividade das árvores infectadas seja reduzida, os ramos morram e as árvores declinem em 
poucos anos (Marcone et al., 2014).  
1.4. Controlo de Asymmetrasca decedens 
Nos pomares existem diversas espécies que são conhecidas e usadas como controlo de pragas, tais 
como coccinelídeos, crisopas e parasitóides. Contudo, estes apenas são potenciais agentes de controlo 
biológico de A. decedens, uma vez que não se conhecem ao certo os inimigos naturais desta 
cigarrinha. Para os Typhlocybinae estão descritos alguns parasitóides como Aphelopus atratus 
(Dalman), Aphelopus melaleucus (Dalman), Aphelopus nigriceps Kieffer e Aphelopus serratus 
Richards (Hymenoptera: Dryinidae) que parasitam as ninfas (Waloff and Jervis, 1987). No entanto, 
para A. decedens apenas foi relatado nas ninfas, o ectoparasita Erythraeus ankaraicus Saboori, 
Cobanoglu & Bayram (Acari: Erythraeidae) em culturas de algodoeiro na Turquia (Gencsoylu, 2007). 
Desta forma, por não se conhecerem os inimigos naturais desta cigarrinha, o seu controlo tem sido 
realizado com a aplicação de insecticidas. As substâncias químicas recomendadas para controlar esta 
cigarrinha afectam, principalmente, o sistema nervoso, enquanto outras funcionam como inibidores do 
crescimento, ou seja, inibem a síntese de quitina que impede o insecto de realizar a muda e atingir a 
maturidade (Freitas e Aguin-Pombo, 2006). Destas substâncias, Torres et al. (1998) estudaram a 
eficácia dos tratamentos com organofosfatos, verificando que as capturas não diminuíam.  
No entanto, outros insecticidas demonstraram alguma eficácia no controlo desta cigarrinha-verde. Por 
exemplo, Meisner et al. (1992) testaram a eficácia de um insecticida natural derivado da amargoseira 
(Azadirachta indica A. Juss), Margosan-O, constituído por 0,3% de azadiractina, 14% de óleo de 
margosa, 10% de polioxietelino e 75% de etanol. Testaram, em culturas de algodão, diferentes 
concentrações de azadiractina, verificando que a eficácia no tratamento foliar se devia à repelência, 
que inibe a alimentação, e à translocação de azadiractina através do parênquima para os tecidos 
vasculares, o que leva a um armazenamento nos tecidos em quantidades tóxicas. Os autores acreditam 
que este insecticida é o primeiro passo para o controlo de A. decedens, pois leva a uma alta taxa de 
mortalidade nas ninfas, impede-as de se alimentarem e repele os adultos, sugerindo também que este 
insecticida deve ser aplicado nas folhas para uma maior eficácia.  
Semelhante ao estudo referido anteriormente, em Itália, foram testados três insecticidas 
neonicotinóides, ou seja, derivados da nicotina. Assim, em culturas de framboesa foram testadas as 
eficácias de tiametoxame, acetamiprida e tiaclopride em comparação com um organofosfato, tendo 
sido aplicados quando detectadas as primeiras ninfas. Verificou-se uma maior eficácia de tiametoxame 
e tiaclopride que pode durar até 3 a 4 semanas após a aplicação, possibilitando um quase controlo total 
da primeira geração e do desenvolvimento da segunda (Grassi et al., 2008).   
Globalmente, estudos sugerem que o controlo desta praga deve ser efectuado no início do verão, época 
em que a população está no seu auge, dirigindo-se as estratégias de combate para as ninfas (Alvarado 
et al., 1994; Torres et al., 1998; Grassi et al., 2008). No entanto, não existe em Portugal um programa 
de combate definido para A. decedens em pessegueiros, onde foi detectada pela primeira vez. Porém, 
são aplicados insecticidas em pomares de pessegueiros que também são usados noutros países e/ou 
foram testados para controlo de A. decedens noutras culturas, nomeadamente, a azadiractina que 
funciona como regulador de crescimento; a deltametrina e o tau-fluvalinato que actuam por contacto e 
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ingestão; e os neonicotinóides, tiaclopride e acetamiprida que são insecticidas sistémicos que 
funcionam também por contacto e ingestão (DGAV, 2019b). 
1.5. Pessegueiro e sua importância económica 
A China é o principal produtor de pêssego, gerando em 2017 mais de 50 % da produção mundial com 
14 milhões de toneladas deste fruto. Com quase 2 milhões de toneladas de pêssegos, Espanha foi o 
segundo maior produtor em 2017, seguindo-se Itália com pouco mais de um milhão de toneladas 
(FAOSTAT, 2019). Em Portugal, o pessegueiro [Prunus persica (L.) Batsch] constitui uma cultura 
com tradição na região da Beira Interior, ocupando 1853 ha que correspondem a 50% da área total de 
pessegueiros no país e representando cerca de 50% da produção nacional (INE, 2019a). Apesar das 
culturas de prunóideas, nomeadamente pessegueiro e cerejeira, não serem as mais representativas da 
região, estas culturas destacam-se pelo rendimento que proporcionam (Simões et al., 2008) com, por 
exemplo, uma produção de 13239 kg de pêssego por hectare no ano 2018 (INE, 2019a).  
O pessegueiro necessita de muito sol e calor e também é bastante sensível à asfixia radicular por 
encharcamento. Assim, a produção de frutos com alta qualidade é favorecida por solos arenosos com 
arejamento e elevada permeabilidade (Simões et al., 2009). A qualidade dos frutos depende da carga 
que uma árvore apresenta, quer de flores quer de frutos. Se durante o período de floração existirem 
temperaturas elevadas e uma ausência de precipitação, prevê-se uma maior carga na árvore e, por 
conseguinte, um menor calibre e qualidade dos frutos. Quando a poda se realiza com uma menor 
severidade para obter uma elevada produção, o calibre dos frutos será menor. Deste modo, os 
pessegueiros sofrem uma monda de flores ou frutos consoante a sua condição de carga (Simões, 
2016). O peso dos frutos é o parâmetro que reflecte maior valor comercial, sendo uma mais valia para 
o produtor (Ferreira et al., 2017). O preço anual no produtor varia de ano para ano com a sazonalidade, 
as condições climáticas e os preços praticados internacionalmente. Por exemplo, no ano de 2018, o 
valor foi de 124,58 € por cada 100 kg de pêssego, enquanto em 2017, pela mesma quantidade de fruto, 
no produtor o preço era de 92,14 € (INE, 2019b).  
A obtenção de uma elevada produção que possa ser comercializada depende principalmente da 
colheita dos frutos. Uma variação desta data em apenas dias poderá levar a uma diminuição da 
quantidade de frutos comercializáveis ou da qualidade destes, dependendo se a colheita é tardia ou 
temporã, respectivamente (Simões et al., 2009). As cultivares podem ser agrupadas consoante a 
colheita dos seus frutos em: 1) temporãs, caso os frutos sejam colhidos até ao final do mês de Junho; 
2) de estação, se a colheita ocorrer entre 1 de Julho e a terceira semana de Agosto, inclusive; e 3) 
tardias, se esta for a partir da quarta semana de Agosto e até ao final da campanha (Ferreira et al., 
2017). A data de colheita é determinada pela dureza do fruto que, por conseguinte, define a qualidade 
dos pêssegos para o consumidor, pois a sua dureza no final do desenvolvimento decresce muito 
rapidamente (Simões et al., 2009). Assim, a existência de variadíssimas cultivares permite uma 
diversificada oferta durante todo o Verão, iniciando-se a comercialização de pêssegos em Junho e 
terminando em Setembro (Ferreira et al., 2017).  
Adicionalmente, existe uma grande diversidade de problemas fitossanitários associados aos 
pessegueiros que podem levar a perdas significativas de produção, a aumento de custos e a uma 
diminuição na qualidade dos frutos. Assim, é necessária uma identificação dos inimigos chave da 
cultura, dado que estes variam consoante a região e as condições edafo-climáticas. De uma forma 
generalizada, as pragas dos pessegueiros incluem, além da cigarrinha-verde, ácaros, afídeos, 
cochonilhas e tefritídeos. Por outro lado, as doenças dos pessegueiros abrangem o cancro, o crivado, a 
lepra e a moniliose. Um dos principais inimigos das prunóideas é a mosca da fruta (Ceratitis capitata 
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Wiedmann) que para além de provocar importantes prejuízos, também se apresenta de difícil combate 
(Félix e Cavaco, 2008).   
1.6. Objectivos 
Tal como referido anteriormente, existem diversos factores que revelam a problemática de 
Asymmetrasca decedens em Portugal. Destaca-se a sua importância como praga em pomares de 
pessegueiro quer pelos danos directos nas folhas quer pelo seu potencial como vector de fitoplasmas 
devido ao seu modo de alimentação; e o facto  desta cigarrinha possuir variações regionais no 
calendário de ocorrência das diferentes fases do ciclo de vida e no número de gerações anuais. No 
sentido de propor e implementar medidas de gestão e controlo adaptadas às condições particulares da 
região e considerando a importância da Beira Interior na produção nacional de pêssegos, o relato 
recente de A. decedens associada a pomares de pessegueiro na região e a detecção de Xylella fastidiosa 
em Portugal, procurou-se: (a) conhecer a comunidade de Auchenorrhyncha presente em pomares de 
pessegueiros da região da Beira Interior, com particular interesse em A. decedens e outras espécies 
críticas de cigarrinhas verdes que, eventualmente, possam estar presentes; (b) conhecer a fenologia de 
A. decedens na região da Beira Interior; e (c) avaliar o efeito de algumas variáveis climáticas e físicas 
na abundância de A. decedens e eventuais cigarrinhas verdes presentes. 
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2. Material e Métodos 
2.1. Caracterização dos pomares 
Os pomares Póvoa de Atalaia e Louriçal do Campo, propriedade de Joaquim Martins Duarte & Filhos, 
Lda, situam-se na zona Norte do concelho de Castelo Branco (Fig. 2.1). Um resumo das fontes e 
metadados associados às camadas de informação geográfica utilizadas na elaboração dos mapas 
apresentados encontram-se disponíveis no Anexo A - Tabela A.1. Esta região apresenta condições 
favoráveis ao cultivo de pessegueiros, desde o solo com textura grosseira a temperaturas e número de 
horas de luz elevadas. Os grandes períodos de ausência de chuva no Verão e a grande permeabilidade 
do solo evitam a asfixia radicular do pessegueiro como consequência de encharcamento do solo, 
estando assim, este cultivo apenas limitado pela disponibilidade hídrica para rega (Simões et al., 2008, 
2009). 
 
Figura 2.1 - Localização das freguesias Louriçal do Campo e Póvoa de Atalaia (A e B) onde se encontram os pomares. 
Localização das armadilhas cromotrópicas utilizadas (1-4) nos pomares Louriçal do Campo (C) e Póvoa de Atalaia (D). 
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A Norte e Sul do pomar Póvoa de Atalaia existem outros pomares de pessegueiros e cerejeiras, 
enquanto a Este se encontra uma linha de água e vegetação ripícola e a Oeste floresta e pomar de 
pessegueiro. Adicionalmente, estão presentes charcos disseminados nos terrenos deste pomar e alguns 
reservatórios de água abertos. Na envolvente do pomar Louriçal do Campo encontra-se a Sul e Oeste 
uma galeria ripícola e vegetação ribeirinha (rio Ocreza), enquanto a Este existem um pinhal e uma 
pastagem natural e a Norte outros pomares de pessegueiros e de damasqueiros.   
No total, os dois pomares possuem 19 cultivares de pessegueiro, de diferentes idades e com um 
compasso de 4,5 m (na entrelinha) por 2,5 m (na linha). Na Tabela 2.1, encontram-se as cultivares por 
pomar com a época de produção e idade correspondente. 
Tabela 2.1 - Cultivares existentes nos pomares Póvoa de Atalaia (PA) e Louriçal do Campo (LC) com a respectiva época de 
reprodução.  
Cultivar Época de produção Idade (anos) PA LC Referências 
‘Andross’ Estação 8/9 X
P1
 X Ferreira et al. (2017); Nectalia (s.d.) 
‘Baby Gold 5’ Estação 
 
 X Stoned Peach (2018) 
‘Baby Gold 8’ Tardia 
 
 X Stoned Peach (2018); Nectalia (s.d.) 
‘Catherine’ Estação 10  X
L2
 Ferreira et al. (2017); Nectalia (s.d.) 
‘Crimson Lady’ Temporã 
 
X  Stoned Peach (2018); Nectalia (s.d.) 
‘Ebro’ Estação 
 
X X Provedo (s.d.) 
‘Extreme 460’ Estação 5  X
L1
 Provedo (s.d.) 
‘Extreme 486’ Tardia 6  X
L3
 Provedo (s.d.) 
‘Honey Royal’ Estação 
 
X  Dalival (s.d.); Nectalia (s.d.) 
‘Luciana’ Estação 
  
X Dalival (s.d.) 




 Provedo (s.d.) 
‘Red Jim’ Tardia 6 X
P2
  Nectalia (s.d.) 
‘Royal Summer’ Estação 
 
 X Ferreira et al. (2017); Dalival (s.d.) 
‘Summer Sun’ Temporã 
 
 X Nectalia (s.d.) 
‘Sunlate’ Estação 
 
 X Ferreira et al. (2017) 
‘Sweet Dream’ Estação 8 X
P4
 X Ferreira et al. (2017); Dalival (s.d.) 
‘Tardibelle’ Tardia 
 
 X Ferreira et al. (2017) 
‘Tirrenia’ Temporã 
 
 X Ferreira et al. (2017) 
‘Yuso’ Temporã 
 
X  Provedo (s.d.) 
 
 A exploração destes pomares é feita no modo de Produção Integrada, ou seja, possui um "sistema 
agrícola de produção de alimentos de alta qualidade e de outros produtos utilizando recursos e 
mecanismos de regulação naturais, em substituição de factores poluentes de modo a assegurar uma 
agricultura sustentável". "Os métodos biológicos, técnicos e químicos são equilibrados, considerando a 
protecção do meio ambiente, a rentabilidade e os requisitos sociais" (Boller et al., 2004). Nos pomares 
estudados, existe um sistema de rega gota-a-gota e o controlo da flora adventícia é realizado com 
herbicida na linha e através de cortes periódicos na entrelinha, onde existe um enrelvamento 
permanente natural. Adicionalmente, é realizada a poda em verde dos pessegueiros em Junho/Julho, 
removendo ramos no interior da copa de modo a aumentar a produção de frutos do ano seguinte. 
Ocasionalmente, também é realizado o controlo químico dirigido a pragas específicas que ocorrem nos 
pomares, considerando o período de colheita do fruto. A Tabela 2.2 apresenta os tratamentos 
fitossanitários aplicados nestes pomares em 2018 durante o período em estudo. 
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Tabela 2.2 - Tratamentos fitossanitários aplicados nos pomares do Louriçal do Campo e da Póvoa de Atalaia entre 17 de 
Fevereiro e 15 de Julho 2018.  
Produto 
fitofarmacêutico 
Inimigo Substância activa 
Data de 
aplicação 
Cultivares em que foram 
aplicadas 
Fungicida 
Lepra; Crivado oxicloreto de cobre 17 a 24/02/18 
Todas 
Lepra; Crivado tirame 09 a 12/03/18 
Moniliose ciprodinil 20/03/2018 
Lepra; Crivado zirame 04 e 05/04/2018 
Moniliose ciprodinil 04 e 05/04/2018 





Oídio penconazol 26 e 27/04/2018 














Tripes spinetorame 27/03/2018 
Piolho verde imidaclopride 26 e 27/04/2018 Tirrenia e Rich Lady 
Cochonilha S. José metilclopirifos 06/06/2018 Nectarinas 
Mosca do 
Mediterrâneo 
lambda-ciatrolina 20/06/2018 Honey Royal e Vista Rich 
Mosca do 
Mediterrâneo 
lambda-ciatrolina 28/06/2018 Excepto em Diamond Princess 
Mosca do 
Mediterrâneo 
lambda-ciatrolina 15/07/2018 Catherine e Sweet Dream 





glufosinato de amónio 22 e 26/04/2018 Pessegueiros novos 
 
2.2. Recolha de exemplares 
A recolha de exemplares foi efectuada por técnicos da Appizêzere (Associação de Protecção Integrada 
e Agricultura Sustentável do Zêzere) nos dois pomares de pessegueiros, Póvoa de Atalaia e Louriçal 
do Campo, caracterizados anteriormente. Foram colocadas quatro armadilhas adesivas cromotrópicas 
amarelas de 22,5×20,0 cm em cada pomar, mudadas semanalmente, de 11 de Abril a 7 de Setembro de 
2018 (Fig. 2.1). No pomar Louriçal do Campo, as placas adesivas foram colocadas nas cultivares 
"Extreme 460", "Catherine", "Extreme 486" e "Poblet", enquanto no pomar Póvoa de Atalaia se 
encontraram, ao longo do estudo, nas cultivares "Andross", "Red Jim", "Poblet" e "Sweet Dream" 
(Tabela 2.1). Como prática cultural, foi efectuada a poda em verde a 14 de Agosto em ambos os 
pomares. Assim, apenas as árvores com as armadilhas 4 de Louriçal do Campo e 3 de Póvoa de 
Atalaia, bem como as oito árvores adjacentes a estas foram podadas, tal como se demonstra na figura 
2.2.  
As armadilhas foram trazidas bimensalmente para o laboratório de Entomologia da FCUL por 
investigadores do Instituto Politécnico de Castelo Branco. 
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Figura 2.2 - Prática cultural, esquema de poda em verde efectuado nos pomares para as placas 4 de Louriçal do Campo e 3 
de Póvoa de Atalaia. Original de Ana Carina Neto 
2.3. Triagem dos indivíduos 
Após a recolha das placas, procedeu-se à triagem dos exemplares capturados, retirando os indivíduos 
Auchenorrhyncha das placas através de petróleo para dissolver a cola e armazenando-os em etanol a 
70% para posterior identificação. Os exemplares foram separados por famílias e subfamílias e, 
posteriormente, identificados à espécie sempre que possível. Quando tal se tornou irrealizável, 
determinou-se o menor nível taxonómico possível e foram definidas morfoespécies.    
2.4. Identificação do grupo Auchenorrhyncha 
Os exemplares foram identificados com recurso a uma lupa binocular Nikon SMZ645 de acordo com 
Ribaut (1936), Le Quesne (1965), Della Giustina (1989), Drosopoulos e Remane (2000), Dmitriev 
(2003-presente), Holzinger (2008), Biedermann e Niedringhaus (2009), Bertin et al. (2010), Bluemel 
et al. (2014), Wilson et al. (2015).  
Foram fotografados exemplares representativos de cada espécie/morfoespécie encontrada, sempre que 
o estado do exemplar o permitia, recorrendo-se a um microscópio estereoscópico Zeiss Stereo Lumar 
V.12 com uma câmara Axiocam 503 color acoplada controlado com o software AxioVision 4.91.1. As 
imagens dos exemplares foram adquiridas a múltiplas distâncias focais de modo automatizado e 
sujeitas a focus stacking com a ferramenta “Extended Focus” do software controlador, utilizando o 
método de Wavelets. Este registo fotográfico ocorreu antes de se proceder à identificação dos 
indivíduos, algo que, maioritariamente, só foi possível através da observação da genitália masculina 
que implica a destruição parcial do exemplar, preservando-se deste modo a morfologia externa. Para a 
preparação da genitália masculina, a parte apical do abdómen dos machos foi cortada e colocada numa 
solução de hidróxido de potássio (KOH) a 10%, aquecida numa lamparina durante 20s a 2min, 
dependendo das características do exemplar. Assim, indivíduos mais claros e menos esclerotizados, 
como os Typhlocybinae, foram colocados em KOH 10% durante menos tempo, enquanto exemplares 
mais esclerotizados e mais escuros, tais como os Agallinae, ficaram mais tempo mergulhados em 
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KOH 10%. De seguida, o pigóforo foi colocado em glicerina para a remoção dos restantes segmentos 
abdominais e dos tecidos moles antes de ser montado em glicerina ente lâmina e lamela. Foram 
seleccionadas preparações representativas das espécies para registo fotográfico através do microscópio 
Olympus BX51 com uma câmara The Imaging Source DFK 23U274 acoplada controlada com o 
software MicroManager 2.4. Algumas imagens da genitália foram adquiridas manualmente a múltiplas 
distâncias focais e sujeitas a focus stacking no Image J V.1.52i com o plugin “Extended Depth of 
Field” (Foster et al., 2004), utilizando também o método de Wavelets. Outras imagens, por terem sido 
sido capturadas diferentes partes da genitália, foram sujeitas a stitching no Image J com o plugin 
"Pairwise stitching" (Preibisch et al., 2009) que combina múltiplas imagens com campos de visão 
sobrepostos de modo a obter uma única figura. Todas as imagens adquiridas foram processadas e 
escaladas no Image J V.1.52i.   
As fêmeas foram identificadas até ao nível taxonómico mais baixo possível. Se todos os machos de 
um género numa amostra específica correspondiam a uma espécie, então as fêmeas desse mesmo 
género foram consideradas como pertencentes à mesma espécie, após a observação das suas 
características morfológicas. No caso de existir mais de uma espécie num género em particular, para 
as fêmeas pertencentes a esse género foram definidas morfoespécies designadas por género ou 
subfamília seguido de "sp." e uma letra, de acordo com o morfotipo (por exemplo: Typhlocybinae sp. 
A). No caso dos Empoascini (Typhlocybinae), dada a impossibilidade de distinção morfológica das 
fêmeas e indivíduos danificados (não identificáveis) e de forma a evitar a subestimativa do número de 
indivíduos capturados no tratamento de dados, o número de Empoascini não identificáveis de uma 
amostra foi distribuído pelas espécies da tribo presentes na mesma amostra de modo proporcional ao 
número de machos capturados de cada espécie. Quando ocorreram apenas Empoascini não 
identificáveis numa dada amostra, o número desses indivíduos foi distribuído pelas espécies presentes 
proporcionalmente ao número de machos encontrados em todas as placas do mesmo pomar e data. 
Esta distribuição dos Empoascini não identificáveis pelas diferentes espécies capturadas pressupõe que 
a razão sexual é igual para todas as espécies de Empoascini capturadas e que se mantém constante ao 
longo do tempo.  
2.5. Análise de dados 
2.5.1. Comunidade de Auchenorrhyncha 
2.5.1.1 Abundância, dominância e frequência 
Para caracterizar a comunidade de Auchenorrhyncha associada aos dois pomares em estudo, foi 
calculada a dominância e frequência das espécies ocorrentes para cada pomar. A dominância indica a 
percentagem de indivíduos de uma determinada espécie em relação ao número total de indivíduos de 
todas as espécies. Assim, as espécies foram classificadas como "dominantes", "influentes" ou "não 
dominantes" se a sua dominância foi  ≥10, 5-10 ou <5%, respectivamente. A frequência consiste na 
proporção de datas em que uma determinada espécie ocorreu em relação ao número total de datas de 
amostragem. As espécies identificadas foram categorizadas como "constante", "acessória" ou 
"acidental" se os valores da sua frequência foram  ≥50, 25-50 ou <25%, respectivamente (Tsagkarakis 
et al., 2018).  
Para as espécies consideradas dominantes e/ou constantes foi avaliada a existência de diferenças 
significativas entre pomares através do teste de Wilcoxon. Os pares de amostras considerados 
correspondem à abundância média de indivíduos recolhidos nas placas de um dado pomar e estão 
emparelhadas de acordo com a data de amostragem. Para as análises seguintes consideraram-se apenas 
as espécies dominantes e constantes. Utilizou-se o programa R versão 3.6.1 (R Core Team, 2019) 
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implementado no RStudio versão 1.2.1335 (RStudio Team, 2018) para as análises estatísticas. Os 
gráficos apresentados foram criados com recurso aos pacotes "ggplot2" (Wickham, 2016) e "cowplot" 
(Wilke, 2019).  
2.5.1.2 Curvas de acumulação e rarefacção de espécies 
De forma a avaliar a suficiência do esforço de amostragem na determinação do número de espécies de 
Auchenorrhyncha presentes nos pomares, foram determinadas curvas de acumulação de espécies em 
função do número de amostras, aqui consideradas como o conjunto de indivíduos e espécies 
encontradas em todas as placas de um dado pomar numa mesma data de amostragem. 
Dado que a forma e, consequentemente, a interpretação das curvas de acumulação de espécies é 
influenciada pela ordem pela qual são adicionadas as amostras, foram também construídas curvas de 
rarefacção baseadas quer em indivíduos quer em amostras. As curvas de rarefacção constituem uma 
estimativa interpolada da curva média de acumulação de espécies e da respectiva variação a partir de 
técnicas de reamostragem aleatória sem reposição, retirando assim o efeito da ordem das amostras na 
forma da curva. Quanto maior for o número de permutações utilizado, melhor será a estimativa da 
variação em torno do valor médio da curva e maior será a confiança na comparação de diferentes 
curvas de rarefacção. Foram consideradas 1000 permutações na geração das curvas de rarefacção. As 
curvas de acumulação e rarefacção de espécies foram computadas com recurso à função specaccum do 
pacote „vegan‟ (Oksanen et al., 2019). 
2.5.1.3 Estimativa da riqueza específica 
Para estimar a riqueza de espécies de Auchenorrhyncha potencialmente presentes nos dois pomares 
foram utilizados três estimadores de riqueza não-paramétricos (Chao2, Jackknife1 e Jackknife2) 
baseados em dados de incidência, isto é, em presenças de espécies nas amostras. Optou-se por usar 
estimadores não-paramétricos dada a inexistência de pressupostos sobre a distribuição da abundância 
das espécies (Gotelli e Colwell, 2011). Para além disso, os estimadores não-paramétricos, em 
particular os estimadores Chao e Jackknife, têm um melhor desempenho em termos de precisão, 
exactidão e enviesamento do que funções assimptóticas extrapoladas ou outros estimadores 
paramétricos (Walther e Moore, 2005). Os estimadores de riqueza específica Chao2 (Equação 2.1), 




em que SObs é a riqueza específica observada (número total de espécies presentes nas amostras); q1 é o 
número de espécies presentes numa única amostra (singletons); q2 é o número de espécies presentes 
em exactamente duas amostras (doubletons); e n é o número total do conjunto de amostras. O cálculo 
dos valores destes três estimadores de riqueza específica, foi realizado com recurso à função specpool 
do pacote „vegan‟ (Oksanen et al., 2019), considerando 1000 permutações. 







  (2.1) 
 𝑆𝐽𝑎𝑐𝑘𝑘𝑛𝑖𝑓𝑒 1 = 𝑆𝑂𝑏𝑠 + 𝑞1  
𝑛 − 1
𝑛
  (2.2) 
 𝑆𝐽𝑎𝑐𝑘𝑘𝑛𝑖𝑓𝑒 2 = 𝑆𝑂𝑏𝑠 +  
𝑞1 2𝑛 − 3 
𝑛
−
𝑞2 𝑛 − 2 
2
𝑛 𝑛 − 1 
  (2.3) 
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De modo a comparar os estimadores de diversidade, para cada combinação de estimador e pomar foi 
calculada a Percentage of True Richness (PTR, Equação 2.4): 
em que SObs corresponde à riqueza observada; e SEst corresponde à riqueza estimada por cada 
estimador (SChao2, SJackknife1, SJackknife2).  
2.5.2. Relação de variáveis climáticas e população de cigarrinhas verdes 
Os dados meteorológicos utilizados foram disponibilizados por Anabela Barateiro (Appizêzere) e são 
relativos à estação meteorológica Póvoa de Atalaia (7°24'26.09"W, 40°4'15.52"N) localizada no 
pomar Póvoa de Atalaia e a 9,98 km do pomar Louriçal do Campo. O conjunto de dados inclui 12 
variáveis: temperatura máxima, média e mínima; humidade relativa máxima, média e mínima; 
radiação solar média; velocidade máxima e média do vento; precipitação total; número de horas de 
folha molhada e número de horas de frio total, considerando uma temperatura inferior a 7ºC. Uma vez 
que os dados meteorológicos fornecidos correspondem a valores diários e que as capturas de 
cigarrinhas verdes foram realizadas com uma frequência semanal, os dados meteorológicos diários 
foram agregados semanalmente (Anexo B - Tabela B.1). O modo de agregação semanal dos dados 
meteorológicos foi distinto para diferentes variáveis e, por isso, encontra-se descrito na Tabela 2.2. 
Tabela 2.2 - Modo de agregação semanal de dados meteorológicos diários com abreviatura das diferentes variáveis.   





Temperatura máxima ºC Máximo TMax 
Temperatura média ºC Média TMed 
Temperatura mínima ºC Mínimo TMin 
Humidade relativa máxima % Máximo HRMax 
Humidade relativa média % Média HRMed 
Humidade relativa mínima % Mínimo HRMin 
Radiação solar média W/m
2
 Média RadMed 
Velocidade máxima do vento m/s Máximo VentoMax 
Velocidade média do vento m/s Média VentoMed 
Precipitação total Mm Soma PrecTot 
Número de horas de frio (< 7 ºC) total  NA Soma NFrioTot 
Número de horas de folha molhada NA Soma NFolhTot 
 
As séries temporais semanais das variáveis climáticas foram utilizadas com o objectivo de estudar a 
sua interdependência com as dinâmicas populacionais das espécies dominantes de cigarrinhas verdes 
nos pomares em estudo e de identificar as variáveis climáticas mais importantes para estas. Os dados 
relativos às cigarrinhas verdes correspondem a séries temporais semanais do número médio de 
indivíduos por pomar para cada espécie dominante. Esta interdependência foi analisada através da 
estimativa da correlação cruzada e da sua significância entre séries temporais para lags entre 0 e 7 
semanas anteriores à amostragem, dado que o período de desenvolvimento desde a eclosão do ovo até 
à emergência do adulto varia entre 2 e 7 semanas (Jacas et al., 1997; Torres et al., 2002).As 
correlações cruzadas foram calculadas através da função ccf no pacote de base do R. Para além das 
variáveis climáticas com correlações significativas com as populações de cigarrinhas verdes, foi 




× 100 (2.4) 
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3. Resultados e Discussão 
3.1. Comunidade de Auchenorrhyncha presente 
De 4783 indivíduos colectados, foram identificadas 33 espécies pertencentes a 5 famílias: 
Aphrophoridae, Cercopidae, Cicadellidae, Cixiidae e Delphacidae (Tabelas 3.1 e 3.2; Figuras 
disponíveis no Anexo C). Póvoa de Atalaia apresentou uma maior diversidade com 30 espécies 
identificadas, enquanto em Louriçal do Campo apenas foram encontradas 23. No entanto, foram 
recolhidos mais indivíduos no pomar Louriçal do Campo do que em Póvoa de Atalaia, 3198 e 1585 
exemplares, respectivamente. Adicionalmente, foram encontrados dois indivíduos identificados como 
Sophonia orientalis (Matsumura) (Cicadellidae: Evacanthinae)  e Phlepsius intricatus (Herrich – 
Schäffer) (Cicadellidae: Deltocephalinae). No entanto, não se conhece a data e o pomar em que estes 
foram capturados, pois encontravam-se soltos nas caixas de cartão que transportaram as armadilhas 
cromotrópicas.  
Tabela 3.1 - Abundância, dominância e frequência de Auchenorrhyncha colectados no pomar Louriçal do Campo em Castelo 
Branco. N: Abundância, número de indivíduos capturados; D (%): Dominância, proporção da abundância de uma espécie em 
relação à abundância de todas as espécies; F (%): Frequência, proporção de datas em que uma espécie foi encontrada.  
Sub-ordem Família Sub-família Espécie Nº D (%) F (%) 
Cicadomorpha Aphrophoridae - Philaenus spumarius (Linnaeus) 2 0,06 9,09 
 
Cercopidae - Cercopis intermedia Kirschbaum 1 0,03 4,55 
 
Cicadellidae Agallinae Agallia consobrina Curtis 225 7,04 50,00 
   
Anaceratagallia laevis (Ribaut) 18 0,56 40,91 
  
Aphrodinae Aphrodes makarovi Zachvatkin 23 0,72 22,73 
  
Cicadellinae Cicadella viridis (Linnaeus) 1 0,03 4,55 
  
Deltocephalinae Euscelidius variegatus (Kirschbaum) 5 0,16 22,73 
   
Neoaliturus fenestratus (Herrich-Shäffer) 4 0,13 13,64 
   
Sardius argus (Marshall) 1 0,03 4,55 
  
Megophthalminae Megophthalmus scrabipennis Edwards 3 0,09 9,09 
  
Typhlocybinae Alnetoidia alneti (Dahlbom) 4 0,13 9,09 
   
Asymmetrasca decedens (Paoli) 2007 62,76 81,82 
   
Empoasca decipiens Paoli 22 0,07 18,18 
   
Empoasca solani (Curtis) 702 21,95 86,36 
   
Fruticidia bisignata (Mulsant & Rey) 1 0,03 4,55 
   
Hautpidia maroccana (Melichar) 2 0,06 9,09 
   
Ribautiana cruciata (Ribaut) 1 0,03 4,55 
   
Zygina lunaris (Mulsant & Rey) 14 0,44 18,18 
   
Zygina nivea (Mulsant & Rey) 10 0,31 18,18 
   
Zygina ordinaria (Ribaut) 115 3,60 54,55 
   
Zyginidia scutellaris (Herrich-Shäffer) 15 0,47 40,91 
Fulgoromorpha Delphacidae Delphacinae Laodelphax striatella (Fallén) 8 0,25 36,36 
      Metadelphax propinqua (Fieber) 14 0,44 45,45 
Nos cicadelídeos, a família com maior representatividade nas amostras globalmente (98,95% dos 
indivíduos capturados), os Typhlocybinae foram a subfamília mais importante correspondendo a 
89,36% dos indivíduos capturados. Relativamente à dominância das espécies, observou-se um grande 
destaque para Asymmetrasca decedens (Paoli) e Empoasca solani (Curtis), 54,67% e 27,58%, 
respectivamente. As espécies constantes, no geral, foram Agallia consobrina Curtis, Anaceratagallia 
laevis (Ribaut), A. decedens, E. solani, Euscelidius variegatus (Kirschbaum), Laodelphax striatella 
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(Fallén), Metadelphax propinqua (Fieber), Zygina ordinaria (Ribaut) e Zyginidia scutellaris (Herrich 
– Schäffer) (Anexo D - Tabela D.1). 
Asymmetrasca decedens e E. solani foram as espécies dominantes nos dois pomares e também as mais 
constantes. Em Louriçal do Campo, A. decedens teve uma dominância bastante superior a E. solani 
(Tabela 3.1), contudo tiveram frequências muito próximas neste pomar (>80%). Por outro lado, em 
Póvoa de Atalaia, A. decedens e E. solani tiveram uma dominância semelhante (cerca de 38%), 
podendo ser consideradas co-dominantes. No entanto, E. solani foi mais constante (86,36%) do que A. 
decedens que apenas ocorreu em metade das datas. Em Louriçal do Campo, existem 4 espécies 
constantes (A. decedens, E. solani, A. consobrina e Z. ordinaria), 4 espécies acessórias e 15 acidentais. 
No pomar Póvoa de Atalaia, há 5 espécies constantes (E. solani, A. consobrina, Z. scutellaris, A. 
decedens e E. variegatus), 4 acessórias e 21 acidentais.  
Tabela 3.2 - Abundância, dominância e frequência de Auchenorrhyncha colectados no pomar Póvoa de Atalaia em Castelo 
Branco. N: Abundância, número de indivíduos capturados; D (%): Dominância, proporção da abundância de uma espécie em 
relação à abundância de todas as espécies; F (%): Frequência, proporção de datas em que uma espécie foi encontrada.  
Sub-ordem Família Sub-família Espécie Nº D (%) F (%) 
Cicadomorpha Aphrophoridae - Philaenus spumarius (Linnaeus) 3 0,19 13,64 
 
Cicadellidae Agalliinae Agallia consobrina Curtis 113 7,13 59,09 
   
Anaceratagallia laevis (Ribaut) 16 1,01 45,45 
  
Aphrodinae Aphrodes makarovi Zachvatkin 20 1,26 18,18 
  
Deltocephalinae Deltocephalinae sp. A 1 0,06 4,55 
   
Errastunus ocellaris (Fallén) 1 0,06 4,55 
   
Euscelidius variegatus (Kirschbaum) 22 1,9 50,00 
   
Neoaliturus fenestratus (Herrich-Shäffer) 3 0,19 9,09 
   
Psammotettix sp. 1 0,06 4,55 
   
Sardius argus (Marshall) 1 0,06 4,55 
  
Megophthalminae Megophthalmus scrabipennis Edwards 1 0,06 4,55 
  
Typhlocybinae Arboridia parvula (Boheman) 4 0,25 18,18 
   
Asymmetrasca decedens (Paoli) 608 38,36 50,00 
   
Empoasca decipiens Paoli 26 1,64 22,73 
   
Empoasca solani (Curtis) 617 38,93 86,36 
   
Fruticidia bisignata (Mulsant & Rey) 1 0,06 4,55 
   
Hautpidia maroccana (Melichar) 6 0,38 13,64 
   
Jacobiasca lybica (Bergevin & Zanon) 5 0,32 4,55 
   
Lindbergina aurovittata (Douglas) 1 0,06 4,55 
   
Ribautiana cruciata (Ribaut) 1 0,06 4,55 
   
Ribautiana debilis (Douglas) 1 0,06 4,55 
   
Ribautiana sp. 1 0,06 4,55 
   
Typhlocybinae sp. A 1 0,06 4,55 
   
Zygina lunaris (Mulsant & Rey) 1 0,06 4,55 
   
Zygina nivea (Mulsant & Rey) 7 0,44 18,18 
   
Zygina ordinaria (Ribaut) 84 5,30 45,45 
   
Zyginidia scutellaris (Herrich-Shäffer) 17 1,07 59,09 
Fulgoromorpha Cixiidae Cixiinae Hyalesthes obsoletus Signoret 2 0,13 4,55 
 
Delphacidae Delphacinae Laodelphax striatella (Fallén) 13 0,82 40,91 
      Metadelphax propinqua (Fieber) 7 0,44 27,27 
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É de se referir a presença de espécies que são potenciais vectores noutros países em diferentes 
culturas, como por exemplo vinha, cenoura, batata e tomate. As espécies Aphrodes makarovi 
Zachvatkin, Cicadella viridis (Linnaeus), Empoasca decipiens Paoli, Errastunus ocellaris (Fallén), 
Laodelphax striatella, Neoaliturus fenestratus (Herrich-Shäffer) e Philaenus spumarius (Linnaeus) são 
potenciais vectores de "Candidatus Phytoplasma solani". Estão ainda confirmados como vectores 
deste fitoplasma Euscelidius variegatus e Hyalesthes obsoletus Signoret. Adicionalmente, E. ocellaris, 
L. striatella e P. spumarius são, também, potenciais vectores de "Candidatus Phytoplasma asteris". 
Estão confirmados como vectores deste último fitoplasma as espécies E. decipiens, E. variegatus e N. 
fenestratus (Šafářová et al., 2018).  
Apesar de capturados em número reduzido, é de salientar a ocorrência de Cercopis intermedia 
Kirschabaum (um indivíduo), Philaenus spumarius (5 indivíduos) e Cicadella viridis (um indivíduo) 
(Fig. 3.1 e 3.2) por serem espécies especialistas da seiva xilémica e, por isso, são consideradas como 
vectores potenciais de Xylella fastidiosa, bactéria fitopatogénica emergente na Europa, detectada no 
Norte de Portugal que, entre outras plantas, causa doença no pessegueiro (Redak et al., 2004; DGAV, 
2019a). Quanto a P. spumarius, a sua competência como vector de X. fastidiosa já foi demonstrada 
diversas vezes (Severin, 1950; Saponari et al., 2014; Cornara et al., 2016, 2017) mas apenas 
recentemente Bodino et al. (2019) observaram que C. viridis consegue adquirir e transmitir a bactéria, 
ainda que esta aquisição tenha sido apenas possível através de um meio artificial e a transmissão tenha 
uma baixa eficiência.  
 




Figura 3.2 - Genitálias dos machos de Cicadella viridis (Linnaeus) (A) e Cercopis intermedia Kirschabaum (B). Originais da 
autora. 
Analisando as espécies que se consideram dominantes e/ou constantes, observou-se que a abundância 
média de A. decedens é cerca de 23 indivíduos por placa para o pomar Louriçal do Campo, enquanto 
em Póvoa de Atalaia apenas surgem 7 exemplares. Também A. consobrina e E. solani apresentaram 
uma maior abundância média no pomar Louriçal do Campo. As restantes espécies surgiram com uma 
abundância inferior a 2 e semelhante entre os pomares (Fig. 3.3). 
 
Figura 3.3 - Abundância média de espécies dominantes e/ou constantes com o erro padrão associado nos dois pomares. 
O teste de Wilcoxon indicou que a abundância de A. decedens (z=-3,7018, p=0,0002) e de Euscelidius 
variegatus (z=2,6063, p=0,0083) foram significativamente diferentes entre os pomares, considerando 
um nível de significância de 0,05, havendo uma maior abundância de A. decedens em Louriçal do 
Campo e de E. variegatus em Póvoa de Atalaia. Não houve diferenças significativas na abundância 
média entre os pomares (Anexo E - Tabela E.1) para as restantes espécies representadas na figura 3.3.  
As curvas de rarefacção de espécies quer em relação ao esforço de amostragem (datas) quer em 
relação à abundância não mostraram uma tendência assimptótica (Fig. 3.4) para o pomar Póvoa de 
Atalaia, o que significa que o esforço de amostragem, provavelmente, foi insuficiente para detectar a 







Abundância (média  erro padrão)
Póvoa de Atalaia Louriçal do Campo
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maioria das espécies da comunidade de Auchenorrhyncha presentes. Esta dedução é sustentada pelos 
valores de riqueza específica estimados, segundo diferentes estimadores (Chao2, Jackknife1 e 
Jackknife2), que são superiores ao número de espécies observadas (Tabela 3.3). Existe um grande erro 
associado ao estimador Chao2 para Póvoa de Atalaia pelo que se fazem apenas considerações sobre os 
valores dos outros estimadores mais fiáveis por terem uma menor variação associada à estimativa. As 
estimativas de riqueza específica para este pomar variam entre 43 (Jackknife1) e 55 (Jackknife2) 
espécies, indicando que ficaram pelo menos 13 espécies por detectar. Para Louriçal do Campo, as 
estimativas de riqueza específica são ligeiramente superiores à observada e variam entre 26 (Chao2) e 
29 (Jackknife2) espécies, indicando que ficaram por detectar pelo menos 3 espécies. As curvas de 
rarefacção para este pomar tomam um declive positivo próximo de zero para valores de esforço de 
amostragem maiores, indicando que a amostragem terá sido suficiente para detectar a maioria das 
espécies presentes no pomar, o que é consolidado pelos valores dos estimadores de riqueza específica 
para este pomar que são ligeiramente superiores ao número de espécies observadas.  
Uma vez que a diferença foi maior no pomar Póvoa de Atalaia do que Louriçal do Campo, pode-se 
afirmar que a comunidade de Auchenorrhyncha ficou melhor caracterizada para Louriçal do Campo e 
que, por outro lado, Póvoa de Atalaia apresenta uma maior diversidade, tal como observado nesta 
amostragem. A ausência de potenciais espécies pode dever-se a diversos factores, como o facto da 
diversidade variar ao longo do próprio ano e entre anos; a amostragem ter ocorrido apenas entre Abril 
e Setembro, apesar da época mais favorável para amostragem de insectos quer em termos de 
abundância quer em termos de diversidade ser Primavera/Verão; e existirem apenas 4 placas para cada 
pomar, o que não abrangeu todo o terreno nem a envolvente dos pomares.  
Tabela 3.3 – Estimativa da riqueza específica de Auchenorrhyncha nos dois pomares amostrados de acordo com três 
estimadores (Chao 2, Jackknife 1 e Jackknife 2) baseados em dados de incidência. 
Pomar SObs 
Chao2  Jackknife 1  Jackknife2 
SEst ± SE PTR (%) SEst ± SE PTR (%) SEst PTR (%) 
LC 23 25,98 ± 3,51 112,97 27,77 ± 2,13 120,75 28,85 125,46 
PA 30 123,55 ± 106,51 411,82 43,36 ± 5,29 144,55 55,23 184,08 
SObs – Riqueza específica observada; SEst – Riqueza específica estimada; SE – Erro-padrão; PTR – Percentage of True 
Richness; LC – Louriçal do Campo; PA – Póvoa de Atalaia. 
 
Figura 3.4 - Curvas de acumulação e rarefacção de espécies para os dois pomares estudados. A – Curvas de acumulação de 
espécies com base nas datas de amostragem por ordem cronológica. B – Curvas de rarefacção de espécies baseadas em 
esforço de amostragem, aqui considerado como a quantidade de datas de amostragem. C – Curvas de rarefacção baseadas no 
número de indivíduos. Os envelopes correspondem ao intervalo de confiança 95%. 
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3.2. Evolução de Auchenorrhyncha 
Analisando a figura 3.5, verificou-se uma flutuação na quantidade de indivíduos Auchenorrhyncha 
capturados ao longo do tempo de amostragem, existindo máximos pronunciados e mínimos quase 
nulos. Louriçal do Campo apresentou-se com uma maior variação de indivíduos temporalmente, 
variando de 6 a 515 exemplares. Por outro lado, Póvoa de Atalaia apresentou-se com valores entre 1 e 
244. Estes mínimos e máximos surgiram em iguais datas para ambos os pomares, 4 de Maio e 14 de 
Setembro, respectivamente.  
 
Figura 3.5 - Abundância total de Auchenorrhyncha ao longo do período de amostragem para ambos os pomares com os 
tratamentos fitossanitários aplicados. Imi: imidaclopride; Met: metilclopirifos; Lam: lambda-ciatrolina. 
Existiu um primeiro máximo de capturas a 27 de Abril, o que é mais evidenciado no pomar Louriçal 
do Campo. Na semana posterior, observou-se um decréscimo abrupto de capturas, apenas 7 indivíduos 
recolhidos. Esta variação na quantidade de Auchenorrhyncha coincide com a aplicação de 
imidaclopride (Imi), o que sugere uma influência na população existente nos pomares. Este 
decréscimo abrupto de Auchenorrhyncha após a aplicação do insecticida sistémico também foi 
registado para outros grupos (Heteroptera, Parasitica, Coccinellidae) capturados nas placas. Ao 
observar as Tabelas 2.1 e 2.2, verificou-se que este insecticida apenas foi aplicado nas cultivares de 
pessegueiros "Tirrenia" e "Rich Lady", as quais não correspondem às das placas e somente "Tirrenia" 
existe no pomar Louriçal do Campo. Assim, não se pode assegurar que este insecticida tenha 
influenciado os indivíduos recolhidos, podendo existir vários factores associados a este declínio de 
capturas, nomeadamente, a manipulação de máquinas nos pomares e o movimento dos insectos entre 
os diversos pomares e a envolvente dos mesmos.  
Desde o início de Maio até final de Junho as capturas mantiveram-se em valores inferiores a 100 
indivíduos por data. A 29 de Junho existiu um segundo máximo, mais pronunciado do que o primeiro, 
com 334 indivíduos para Louriçal do Campo e 170 no pomar Póvoa de Atalaia. No início de Junho 
tinha sido aplicado metilclopirifos (Met) às nectarinas, "Honey Royal" e "Luciana", para combater a 
cochonilha São José. Este insecticida é um organofosforado que actua por contacto e ingestão (DGAV, 
2019b) e não foi aplicado nas cultivares em que as armadilhas cromotrópicas se encontravam. A curva 
de abundância total de Auchenorrhyncha sugere que este insecticida não afectou os indivíduos 
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estudados. Antes do tratamento, as quantidades de exemplares recolhidos eram relativamente baixas e, 
posteriormente, existiu um segundo máximo de insectos recolhidos.  
De 20 Junho a 15 Julho foram efectuadas 3 aplicações de lambda-ciatrolina (Lam), coincidindo com o 
segundo máximo de capturas de Auchenorrhyncha. Surgiu uma diminuição de indivíduos após a 
segunda aplicação deste piretróide que actua por ingestão e contacto (DGAV, 2019b), o que poderia 
ter influenciado as populações nos pomares, uma vez que quase todas as cultivares de pessegueiros 
sofreram este tratamento. Após a terceira aplicação deste insecticida, o nível de capturas manteve-se 
baixo, com valores inferiores a 100 indivíduos por data e por pomar. Nas semanas seguintes, existiu 
uma flutuação na quantidade de indivíduos recolhidos. Louriçal do Campo apresentou valores entre 
100 e 200 indivíduos por data, enquanto no pomar da Póvoa de Atalaia a flutuação ocorreu entre 35 e 
125 exemplares. No final de Agosto, observou-se um aumento dos indivíduos de Auchenorrhyncha, 
atingindo o máximo na última data de amostragem. Uma vez que a recolha de exemplares foi 
terminada a 14 de Setembro, não se sabe se as capturas iriam continuar a aumentar, manter-se ou se 
ocorreria um decréscimo.  
Numa outra abordagem, analisou-se apenas as cigarrinhas verdes, Asymmetrasca decedens e 
Empoasca solani, por serem as que se apresentaram em maior quantidade, correspondendo a 82% de 
todos os indivíduos colectados. Adicionalmente, verificou-se uma semelhança nas curvas de 
abundância de E. solani e a total dos indivíduos capturados até início de Agosto. Posteriormente a esta 
data, E. solani decresceu e surgiu A. decedens (Fig. 3.6).  
Analisando primeiramente a curva de abundância média de E. solani (Fig. 3.6B), existiu um primeiro 
máximo a 27 de Abril no pomar Louriçal do Campo com 25 indivíduos por placa. Verificou-se uma 
aplicação de imidaclopride (Imi) e a quantidade de indivíduos diminuiu de forma abrupta. Contudo, 
como discutido anteriormente, este insecticida foi aplicado em cultivares de pessegueiros que não 
correspondem às placas e apenas "Tirrenia" está presente neste pomar. A partir desta data, as 
flutuações na população de E. solani nos dois pomares foi semelhante, mantendo-se em níveis 
relativamente baixos até final de Maio. De um modo geral, no pomar Louriçal do Campo esta 
cigarrinha foi mais constante e dominante do que em Póvoa de Atalaia. O maior máximo ocorreu a 29 
de Junho, à semelhança do observado na figura 3.5, com 39 indivíduos de E. solani no pomar Louriçal 
do Campo e apenas 30 em Póvoa de Atalaia por placa. Na semana seguinte ocorreu um decréscimo 
abrupto desta cigarrinha que se manteve até final da amostragem em níveis semelhantes para ambos os 
pomares, com abundâncias médias inferiores a 13 indivíduos por placa. Não pareceu existir qualquer 
influência por parte do insecticida metilclopirifos (Met), porém a curva de abundância média de E. 
solani sugere que a segunda aplicação de lambda-ciatrolina (Lam) influenciou a população desta 




Figura 3.6 - Abundância média das espécies Asymmetrasca decedens (Paoli) (A) e Empoasca solani (Curtis) (B) ao longo do 
período de amostragem para ambos os pomares com os tratamentos fitossanitários aplicados. Imi: imidaclopride; Met: 
metilclopirifos; Lam: lambda-ciatrolina. 
A flutuação da população de Asymmetrasca decedens (Fig. 3.6A) foi mais suave até início de Agosto, 
ocorrendo apenas um máximo a 27 de Abril com 27 indivíduos por placa no pomar Louriçal do 
Campo. Foram capturados ocasionalmente alguns indivíduos desta cigarrinha em ambos os pomares 
até início de Agosto. A partir desta data, a população de A. decedens aumentou nos pomares, atingindo 
o seu pico máximo a 14 de Setembro, data final de amostragem com 124 indivíduos por placa no 
pomar Louriçal do Campo e 70 exemplares para Póvoa de Atalaia. Como a recolha de exemplares 
terminou quando se observou um maior pico de A. decedens, não se sabe quando esta desaparece dos 
pomares, se existiriam mais flutuações populacionais ou se continuaria a aumentar o seu número de 
indivíduos. Alvarado et al. (1994) e Jacas et al. (1997), observaram, em Espanha, que A. decedens 
migra para plantas hospedeiras "preferenciais", como pessegueiro e amendoeira, quando as condições 
climáticas são favoráveis, atingindo máximos populacionais em Maio e Agosto. Também na Turquia, 
Başpinar et al. (2013), observaram adultos durante quase todo o ano em redor dos pomares de 
romãzeiras, com densidades populacionais maiores em Maio e Outubro. Tanto nos pomares Póvoa de 
Atalaia como Louriçal do Campo foram colocadas apenas armadilhas cromotrópicas nos pomares e 
não na sua envolvente, o que poderia ter fornecido mais informação acerca quer da comunidade de 
Auchenorrhyncha quer da actividade de Asymmetrasca decedens. Tendo em conta que estes pomares 
têm na sua envolvente outros pomares, poderá ter existido uma maior migração de cigarrinhas para 
esses mesmos pomares, em vez dos de estudo.  
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Até final de Julho observou-se uma maior abundância por parte de E. solani, surgindo, posteriormente, 
Asymmetrasca decedens. À semelhança, Mazzoni et al. (2001) verificaram, em vinha em Itália, que E. 
solani surge primeiramente e só posteriormente aparece Empoasca decipiens. Esta diferença pode ter a 
ver com os requisitos ecológicos de A. decedens e E. solani serem diferentes, o que pode ocorrer para 
minimizar a competição entre elas. Deste modo, seria importante determinar se os danos observados 
nos pessegueiros estão associados apenas a A. decedens ou se E. solani tem um impacto significativo.  
3.3. Relação de variáveis climáticas e população de cigarrinhas verdes 
Os períodos de ocorrência de Asymmetrasca decedens e Empoasca solani nos pomares foram 
diferentes, tendo E. solani ocorrido ao longo de todo o período de amostragem e A. decedens apenas 
aparecido numa fase mais tardia, a partir de Agosto. Uma vez que o ciclo de vida dos insectos é 
influenciado por variáveis climáticas, procurou-se avaliar a forma como as condições climáticas 
ocorridas ao longo do tempo na área de estudo influenciaram as populações de A. decedens e de E. 
solani, as espécies dominantes nos pomares estudados (Fig.3.7).  
 
Figura 3.7 - Abundância total de Asymmetrasca decedens (Paoli) (A) e Empoasca solani (Curtis) (B) para os pomares 
Louriçal do Campo (laranja) e Póvoa de Atalaia (azul) e a média para ambos os pomares (preto) e factores climáticos: 
temperatura (C), humidade relativa (D), radiação média (E), velocidade do vento (F), precipitação total (G), nº de horas de 
frio total (H) e nº de horas de folha molhada (I).   
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Em primeira análise, observou-se que nas últimas 6 semanas de amostragem a temperatura máxima 
atingiu valores entre 40ºC e 42ºC e a humidade relativa diminuiu, coincidindo com o crescimento da 
densidade populacional de A. decedens em ambos os pomares. Para Empoasca solani colocou-se a 
hipótese de que surgisse quando a precipitação era maior (Fig. 3.7). Assim, analisou-se as correlações 
entre as populações de Asymmetrasca decedens e Empoasca solani e as variáveis climáticas. 
Os valores de correlações cruzadas (Anexo B - Tabelas B.2 e B.3) entre as populações de 
Asymmetrasca decedens e Empoasca solani e os lags correspondentes são apresentados nas Figuras 
3.8 e 3.9. As variáveis climáticas com relações de interdependência com a abundância média de A. 
decedens e de E. solani foram diferentes. 
Para A. decedens, todas as variáveis climáticas testadas apresentaram coeficientes de correlação 
significativamente diferentes de zero (p ≤ 0.05), excepto a velocidade média do vento, a precipitação 
total e o número de horas de frio. Das variáveis com correlações significativas, a radiação média e as 
temperaturas máxima, média e mínima estão positivamente associadas à abundância de A. decedens, 
enquanto as restantes têm valores de correlação negativos. Os lags correspondentes aos picos do 
coeficiente de correlação com a abundância média de A. decedens (Tabela 3.4) nos pomares Louriçal 
do Campo, Póvoa de Atalaia e ambos foram de 3 semanas para a temperatura mínima, humidade 
relativa média e máxima; de 5 semanas para a temperatura máxima; e de 6 semanas para a radiação 
média e a velocidade máxima do vento. A temperatura é um factor que tem influência no ciclo de vida 
de A. decedens uma vez que com o aumento desta, a abundância desta cigarrinha-verde também 
aumentou, o que tem sido corroborado por outros estudos. Por exemplo, foi observado que a 
temperatura média entre 30-35ºC e humidade relativa a cerca de 80%, A. decedens rapidamente 
colonizava os campos de algodoeiro (Atakan, 2011) e que esta cigarrinha completa o seu ciclo 
biológico (desde a eclosão até adulto) a temperaturas compreendidas entre 12 e 27ºC em 56 e 11 dias, 
respectivamente, quando o dia é longo. Caso a temperatura seja irregular mas a média cerca de 25ºC, 
em 15 dias após a sua eclosão, a cigarrinha torna-se adulto (Torres et al., 2002). 
Tabela 3.4 - Lags correspondentes aos valores máximos em módulo dos coeficientes de correlação de Pearson 
significativamente diferentes de zero (p ≤ 0.05) entre a abundância média das espécies dominantes de cigarrinhas verdes (nos 
pomares LC – Louriçal do Campo; PA – Póvoa de Atalaia; e ambos) e as variáveis climáticas estudadas com lags entre 0 e 7 
semanas anteriores (daí o valor negativo do lag) à amostragem. 
Espécie Asymmetrasca decedens Empoasca solani 
Pomar LC PA Ambos LC PA Ambos 
Variável lag ρ lag ρ lag ρ lag ρ lag ρ lag ρ 
Temperatura máxima -5 0.680 -5 0.623 -5 0.673 - - - - - - 
Temperatura média -3 0.650 -5 0.555 -3 0.621 - - - - - - 
Temperatura mínima -3 0.668 -3 0.543 -3 0.635 - - - - - - 
Humidade relativa máxima -3 -0.740 -3 -0.632 -3 -0.697 - - - - - - 
Humidade relativa média -3 -0.661 -3 -0.590 -3 -0.648 - - - - - - 
Humidade relativa mínima -2 -0.630 -4 -0.562 -2 -0.614 -4 0.506 -4 0.602 -4 0.582 
Radiação média -6 0.626 -6 0.621 -6 0.636 -4 -0.447 -4 -0.539 -4 -0.517 
Velocidade máxima do vento -6 -0.595 -6 -0.531 -6 -0.582 - - - - - - 
Velocidade média do vento - - - - - - -6 0.469 0 -0.535 -6 0.489 
Precipitação total - - - - - - -4 0.628 -4 0.529 -4 0.622 
Nº total de horas de frio total - - - - - - - - - - - - 
Nº total de horas de folha molhada -2 -0.478 -3 -0.430 -3 -0.469 - - - - - - 
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Para E. solani, as variáveis climáticas com coeficientes de correlação significativamente diferentes de 
zero (p ≤ 0.05) foram a humidade relativa mínima, a radiação média, a velocidade média do vento e a 
precipitação total. Destas variáveis, a humidade relativa mínima e a precipitação total têm uma relação 
positiva com a abundância de E. solani, enquanto a radiação média tem uma associação positiva e a 
velocidade média do vento tem uma relação variável consoante o desfasamento considerado. O lag 
mais significativo nos pomares Louriçal do Campo, Póvoa de Atalaia e ambos, isto é, aquele que 
corresponde ao pico máximo/mínimo dos valores de correlação foi de 4 semanas para a humidade 
relativa mínima, radiação média e precipitação total (Tabela 3.4). Empoasca solani sugere uma 
dependência da precipitação que ocorre nas quatro semanas anteriores, o que pode justificar a sua 
grande abundância nas primeiras semanas de amostragem e em Junho/Julho. Esta relação com a 
humidade foi observada por Lamparski et al. (2009) ao estudar o efeito da rega na ocorrência de 
insectos em cultivares de abóbora, tendo Empoasca solani (mencionada como Empoasca pteridis 
Dahlbom) surgido em maior abundância em campos regados do que nos de controlo (não regados).  
Para além das variáveis climáticas, poderão existir outros factores que influenciem a abundância das 
cigarrinhas verdes mais capturadas, A. decedens e E. solani. A envolvente do pomar é um aspecto 
importante a analisar, pois existem linhas de água e outros hospedeiros, nomeadamente vegetação 
ripícola e cultivares de outros pomares. Tal como discutido anteriormente, a humidade é um factor 
com correlação significativa, pelo que analisar espacial e temporalmente as capturas relativas a cada 
placa para estas cigarrinhas se torna importante.  
Ao observar a figura 3.10, notou-se que Empoasca solani surgiu, ao longo de toda a amostragem, nas 
placas que se encontravam no interior do pomar Louriçal do Campo, existindo apenas a data 4 de 
Maio sem registo. Por outro lado, as placas que capturaram mais indivíduos de Asymmetrasca 
decedens (placas 2 e 4) encontravam-se mais próximas ao rio Ocreza. Quanto ao pomar Póvoa de 
Atalaia, as quatro placas foram colocadas próximas de charcos disseminados pelo terreno, o que 
dificulta a análise. No entanto, duas placas destacaram-se na maioria das datas de amostragem (Fig. 
3.11). As placas 3 e 4, com maior captura de indivíduos quer de E. solani quer de A. decedens, 
encontraram-se mais próximas da linha de água que passa a Este do pomar. Assim, destaca-se a 
importância de monitorizar a vegetação que envolve ambos os pomares, pois A. decedens procura 
refúgio noutros hospedeiros antes de colonizar os pomares (Alvarado et al., 1994; Jacas et al., 1997; 
Başpinar et al., 2013; Coutinho et al., 2015).  
É de salientar que as placas que sofreram poda em verde a 14 de Agosto são as que apresentaram mais 
indivíduos de A. decedens após esta data para ambos os pomares, estando, em simultâneo perto de 
linhas de água. No entanto, devido à inexistência de replicados, não se pode estabelecer uma relação, 
pois este aumento de capturas nestas placas pode dever-se a outro factor que não a poda em verde. 
Assim, seria importante testar a influência da poda em verde numa zona mais interior dos pomares, 




Figura 3.8 - Correlação entre a população de Asymmetrasca decedens (Paoli) e temperaturas máxima, média e mínima (A-
C), humidade relativa máxima, média e mínima (D-F), radiação média (G), velocidade do vento máxima e mínima (H e I), 
precipitação total (J), número de horas de frio total (K) e de folha molhada (L) para ambos os pomares, Louriçal do Campo 
(LC) e Póvoa de Atalaia (PA).  
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Figura 3.9 - Correlação entre a população de Empoasca solani (Curtis) e temperaturas máxima, média e mínima (A-C), 
humidade relativa máxima, média e mínima (D-F), radiação média (G), velocidade do vento máxima e mínima (H e I), 
precipitação total (J), número de horas de frio total (K) e de folha molhada (L) para ambos os pomares, Louriçal do Campo 
(LC) e Póvoa de Atalaia (PA). 
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Figura  3.10 - Distribuição espacial das capturas de Asymmetrasca decedens (Paoli) e Empoasca solani (Curtis) no pomar Louriçal do Campo ao longo da amostragem.  
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Figura 3.11 - Distribuição espacial das capturas de Asymmetrasca decedens (Paoli) e Empoasca solani (Curtis) no pomar Póvoa de Atalaia ao longo da amostragem.
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3.4. Medidas de gestão 
Para se desenvolver um programa de gestão de Asymmetrasca decedens, será necessária mais 
informação acerca do seu ciclo de vida na região da Cova da Beira, pelo que se propõe mais trabalho 
de monitorização e uso de insecticidas alternativos que se encontram aprovados para pomares de 
pessegueiros em Portugal. 
Primeiramente, é necessário analisar as questões que ficaram por responder com o presente trabalho e 
as que surgiram com os resultados obtidos. Uma vez que apenas se procedeu à identificação de 
Auchenorrhyncha, não foi possível caracterizar potenciais inimigos naturais de A. decedens presentes 
nos pomares estudados. Adicionalmente, é de notar que não foram observadas cigarrinhas-verdes 
adultas com sinais de parasitismo, mas não se exclui a possibilidade de existirem parasitóides de ovos 
ou ninfas, que são estados do ciclo de vida não capturadas pelo tipo de armadilhas utilizadas na 
monitorização.   
Como referido anteriormente, esta cigarrinha-verde hiberna, refugiando-se em vegetação espontânea e 
plantas perenes (Alvarado et al., 2004) e, quando as condições climáticas são favoráveis, migra para 
plantas hospedeiras como pessegueiros e amendoeiras (Alvarado et al., 1994; Jacas et al., 1997). Uma 
vez que não foi realizada amostragem na envolvente dos pomares, desconhece-se a ocorrência e 
abundância de A. decedens nesses locais. Contudo, existem alguns relatos da ocorrência de A. 
decedens na envolvente de culturas afectadas por esta cigarrinha: Başpinar et al. (2013) observaram a 
ocorrência de A. decedens na periferia de pomares de romãzeiras na Turquia e Coutinho et al. (2015)  
mencionam a presença desta cigarrinha em amieiro comum na envolvente de pomares de prunóideas. 
A amostragem nas imediações dos pomares estudados poderá ser útil na determinação de zonas de 
refúgio durante o Inverno e de possíveis rotas de colonização por A. decedens, conhecimento 
certamente útil na definição de medidas de gestão desta cigarrinha.  
O voltinismo de A. decedens nos pomares da região da Região da Beira Interior não ficou totalmente 
esclarecido, pois quando se observou a sua maior abundância, a amostragem cessou, por razões alheias 
à autora, não se sabendo até quando a cigarrinha permanece nos pomares.  
Relativamente a plantas hospedeiras, sabe-se que a cigarrinha prefere árvores em formação e tecidos 
mais jovens (Alvarado et al., 1994; Chaieb et al., 2011). No entanto, não foi possível estabelecer uma 
relação da presença de A. decedens com a idade das árvores, pois as placas foram colocadas em 
diversas cultivares de diferentes idades. Para analisar a relação da idade/cultivar de pessegueiros com 
a abundância da cigarrinha-verde, seria necessário colocar armadilhas nas mesmas cultivares e sob as 
mesmas condições de tratamento, pois algumas destas podem apresentar maior ou menor resistência a 
ataques por parte da cigarrinha. A presença e densidade de tricomas nas folhas são factores de 
resistência por parte das plantas ao ataque das cigarrinhas verdes (Empoascini). Poos e Smith (1931) 
verificaram que eclodem mais ninfas Empoasca fabae (Harris) de cultivares de soja e trevo vermelho 
que não possuem tricomas ou em que a densidade destes é menor. À semelhança, Pillemer e Tingey 
(1978) observaram que os tricomas nos feijoeiros limitam os danos causados por E. fabae, pois 
reduzem a densidade populacional desta cigarrinha uma vez que a sobrevivência das suas ninfas é 
menor em cultivares que apresentam uma maior densidade de tricomas. Assim, cultivares de 
pessegueiro que apresentem mais tricomas nas folhas poderão ser úteis na redução dos níveis de 
ataque por parte de A. decedens tal como acontece com E. fabae noutras culturas, entre outros 
Empoascini.  
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Tendo em conta estes pontos, uma nova monitorização passaria pela colocação de mais armadilhas 
cromotrópicas, quer nos pomares quer na envolvente, de modo a conhecer a abundância, distribuição 
espacial e a preferência por determinados tipos de vegetação de A. decedens e seus potenciais inimigos 
naturais.  
No presente trabalho não foi analisada a influência da poda em verde uma vez que este método foi 
realizado quase no final do período de amostragem e que não existiram replicados nem foram 
avaliados os danos provocados pelo ataque das cigarrinhas verdes. Assim, sugere-se que numa 
monitorização futura se utilizem placas suficientes de controlo e experimentais numa única cultivar. 
Para além disso, havendo mais do que uma espécie de cigarrinha-verde a ocorrer nos pomares, será 
importante determinar se os sintomas nos pessegueiros estão apenas associados a A. decedens ou se E. 
solani também tem algum envolvimento nas lesões observadas nas folhas.  
As medidas de gestão de A. decedens, actualmente, passam apenas pela utilização de insecticidas. Os 
produtores aplicaram imidaclopride, um insecticida sistémico que se encontra entre os produtos mais 
eficazes para controlar diversas pragas de insectos, como afídeos, tripes, cigarrinhas e moscas brancas 
(Elbert et al., 2008). Os neonicotinóides são absorvidos e distribuídos pelas plantas (Sur e Stork, 
2003), para atingir pragas que consomem seiva e tecidos vegetais (Laycock et al., 2012), como A. 
decedens que suga o floema nas folhas (Alvarado et al., 1994), podendo, portanto, este insecticida ser 
utilizado para controlar a população desta cigarrinha.   
Foram testados noutros países e em diferentes culturas alguns insecticidas que podem controlar a 
população da cigarrinha e que também são permitidos e aplicados em Portugal em pomares de 
pessegueiros. Destes, destaca-se a azadiractina que inibe as ninfas de se alimentarem e repele os 
adultos, pois este insecticida é armazenado nos tecidos foliares da planta em quantidades tóxicas 
(Meisner et al., 1992), a deltametrina e o tau-fluvalinato, piretróides que actuam no sistema nervoso 
como modulador de canais de sódio (Mendes e Cavaco, 2016).  
Mendes e Cavaco (2016) apresentam um guia de produtos fitofarmacêuticos com venda autorizada, 
entre os quais se encontram as substâncias azadiractina, deltametrina e tau-fluvalinato. Quanto aos 
piretróides, estes apresentam riscos para com o meio aquático, sendo muito tóxicos para os organismos 
aquáticos e podendo causar efeitos nefastos a longo prazo no ambiente aquático. O teor de substância 
activa do tau-fluvalinato consiste em concentrações de 240g/L e os valores de intervalo de segurança 
variam entre 7 dias para pessegueiros e 90 dias para macieiras e pereiras. Quanto à deltametrina, é 
comercializada em diferentes concentrações com intervalos de segurança de aplicação de 3 a 60 dias, 
dependendo da cultura e da marca comercial. Esta substância activa possui diversas advertências de 
perigo, entre as quais se destacam os pictogramas de toxicidade para com o meio aquático (GHS09) e 
para com a saúde humana (GHS07; GHS08). Para além da toxicidade para com organismos aquáticos, 
estes insecticidas, assim como os neonicotinóides, atingem organismos que não são o principal alvo e 
que, por outro lado, são benéficos para as culturas, como polinizadores. Por exemplo, os 
neonicotinóides afectam a reprodução, nidificação e crescimento de abelhas como Bombus spp. 
Latreille, levando a uma redução das suas densidades populacionais (Whitehorn et al.,2012).  
Segundo Biobest (2012a,b), para além das abelhas, estes insecticidas são tóxicos para diversos 
insectos que são inimigos naturais de pragas, como Amblyseius degenerans (Berlese), Anthocoris 
nemoralis (Fabricius), Aphidius spp. (Nees), Aphidoletes aphidimyza (Rondani), Chrysopa carnea 
(Stephens), Dacnusa sibirica Telenga, Diglyphus isaea (Walker), Encarsia formosa Gahan, Feltiella 
acarisuga (Vallot), Macrolophus pygmaeus (Rambur), Orius spp. Wolff, Phytoseiulus persimilis 
Athias-Henriot e Trichogramma ssp. Westwood (Tabela 3.5).  
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Tabela 3.5 - Insectos benéficos para controlo de pragas e toxicidade das substâncias activas azadiractina, deltametrina, 
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Em comparação com deltametrina, imidaclopride, lambda-ciatrolina e tau-fluvalinato, azadiractina é a 
substância activa que acarreta menos riscos para com os auxiliares presentes nas culturas (Tabela 3.5). 
De entre estas substâncias, azadiractina também é a que apresenta uma menor persistência e menos 
riscos para as abelhas e outros insectos benéficos para distintas culturas (Biobest, 2012b). No entanto, 
este insecticida acarreta riscos para com os organismos do meio aquático devido à sua toxicidade, 
podendo causar efeitos nefastos a longo prazo (Mendes e Cavaco, 2016). Assim, sugere-se que os 
produtores testem a eficácia de azadiractina no controlo de A. decedens nos pessegueiros, devendo a 
sua aplicação ser feita com um teor de substância activa de 32g/L nas folhas das cultivares com um 
intervalo de segurança de 3 dias (Mendes e Cavaco, 2016). Esta estratégia de combate deve ser mais 
direccionada para as ninfas (Alvarado et al., 1994; Torres et al., 1998; Grassi et al., 2008), neste caso, 
no início do Verão, pois no final de Julho começam a surgir os adultos. No entanto, serão necessários 
testes e monitorizações para verificar a eficácia deste insecticida.  
Neste sentido, será também necessário sensibilizar os produtores para a importância de instalar 
armadilhas precocemente de modo a monitorizar e determinar a data de aparecimento de A. decedens 
nos pomares, seguindo uma abordagem mais preventiva do controlo da praga.  
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O facto de se ter encontrado três espécies de potenciais vectores de Xylella fastidiosa, apesar da 
abundância quase negligenciável, Philaenus spumarius (3 exemplares na Póvoa de Atalaia e 2 em 
Louriçal do Campo), Cercopis intermedia (1 exemplar em Louriçal do Campo) e Cicadella viridis (1 
exemplar em Louriçal do Campo), revelou a necessidade de monitorização destes insectos.  
De um modo geral, os sintomas de doença por X. fastidiosa assemelham-se muito e podem facilmente 
ser confundidos com stress hídrico e carências nutricionais nas plantas (Hopkins e Purcell, 2002). Isto 
deve-se ao bloqueio dos vasos xilémicos, responsáveis pelo transporte de água e nutrientes nas plantas, 
por parte da bactéria que coloniza e se multiplica neste tecido vascular, produzindo biofilme 
(Daugherty et al., 2010). 
No pessegueiro, os sintomas de infecção sistémica por X. fastidiosa compreendem: árvores anãs 
(devido ao encurtamento dos entrenós e do crescimento apical); antecipação da floração e da 
maturação dos frutos; produção de frutos de tamanho reduzido; e diminuição da produção de frutos 
(ou ausência total de produção de frutos, quando a infecção ocorre antes de a planta atingir a 
maturidade) (Esau, 1948; Wells et al., 1981). 
Não existindo cura, grande parte das medidas de gestão das doenças provocadas por X. fastidiosa, em 
áreas infectadas, passa pelo uso de plantas resistentes e controlo dos vectores (Overall e Rebek, 2017), 
sendo, portanto, o conhecimento das espécies presentes, da sua ecologia e dinâmicas populacionais no 
tempo e no espaço essenciais para uma gestão desta bactéria.  
De referir a captura de Sophonia orientalis (Matsumura), que constituiu o primeiro registo em 
Portugal Continental (Neto et al., submetido). Na Europa, esta espécie foi relatada nos Arquipélagos 
da Madeira e das Canárias (Aguin-Pombo et al., 2007), bem como no sul de Espanha e em Gilbratar 
(Wilson et al., 2011). É uma espécie polífaga com mais de 300 hospedeiros conhecidos, sendo 
também invasora no Hawaii, onde provoca graves danos em múltiplas espécies agrícolas e endémicas 
através da alimentação e oviposição (Jones et al., 1998, 2000). Os estragos provocados pela 
alimentação são o típico hopperburn, sugerindo um mecanismo de alimentação muito semelhante ao 
das cigarrinhas-verdes. Contudo, as suas características morfológicas e a sua posição taxonómica 
próxima dos Cicadellinae (Dietrich, 2004), sugerem uma possível especialização na seiva xilémica, o 
que implica que, eventualmente, S. orientalis também pode ser um vector de X. fastidiosa mas será 




Este estudo demonstrou uma elevada diversidade da comunidade de Auchenorrhyncha nos pomares da 
Cova da Beira com 33 espécies identificadas, entre as quais se encontram potenciais vectores de 
Xylella fastidiosa (Cercopis intermedia, Philaenus spumarius e Cicadella viridis) e fitoplasmas 
(Aphrodes makarovi, Empoasca decipiens, Errastunus ocellaris, Euscelidius variegatus, Hyalesthes 
obsoletus, Laodelphax striatella, Neoaliturus fenestratus). Contudo, de acordo com os estimadores de 
riqueza utilizados, o valor real de riqueza específica poderá ultrapassar as 26 espécies para Louriçal do 
Campo e 43 para Póvoa de Atalaia. Foram ainda identificadas as espécies Phlepsius intricatus e 
Sophonia orientalis (esta é a primeira referência em Portugal Continental), não se sabendo a que data e 
pomar estão associadas. Dos 4783 indivíduos, 3198 foram capturados no pomar Louriçal do Campo, 
identificando-se apenas 23 espécies, enquanto Póvoa de Atalaia apresentou uma maior diversidade 
com 30 espécies identificadas. Cicadellidae foi a família mais diversa e abundante, albergando 27 
espécies e 4733 indivíduos. As espécies mais frequentes e dominantes foram Asymmetrasca decedens 
e Empoasca solani, existindo uma dominância por parte de A. decedens em Louriçal do Campo, 
enquanto em Póvoa de Atalaia estas espécies são co-dominantes e E. solani apresentou-se como mais 
constante.  
Para  a comunidade de Auchenorrhyncha verificaram-se máximos pronunciados e mínimos quase 
nulos ao longo do tempo, surgindo 3 picos máximos correspondentes às datas 27 de Abril, 29 de Junho 
e 14 de Setembro de 2018. Estes máximos populacionais foram mais evidentes para o pomar Louriçal 
do Campo do que Póvoa de Atalaia. Nas semanas seguintes aos máximos de 27 de Abril e 29 de Junho 
existiu um decréscimo populacional de Auchenorrhyncha, o que pode ter sido influenciado pelo uso de 
insecticidas como imidaclopride e lambda-ciatrolina, manipulação de máquinas nos pomares, factores 
meteorológicos nessas datas e o movimento dos insectos entre os diversos pomares e a envolvente. 
Empoasca solani ocorreu ao longo de todo o período de amostragem, existindo maiores capturas no 
pomar Louriçal do Campo do que em Póvoa de Atalaia e com máximos correspondentes às datas 27 
de Abril e 29 de Junho. Após a aplicação de imidaclopride e a segunda aplicação de lambda-ciatrolina, 
a quantidade de indivíduos diminuiu de forma abrupta. Posteriormente ao máximo populacional de 29 
de Junho, a abundância de E. solani diminuiu e manteve-se em níveis baixos até final da amostragem, 
surgindo em Agosto com maior expressão Asymmetrasca decedens. Esta cigarrinha teve o seu máximo 
populacional no final da amostragem, 14 de Setembro, pelo que não se sabe quando desaparece dos 
pomares e/ou se existiriam mais flutuações populacionais. Enquanto os resultados sugeriram que E. 
solani depende da precipitação que ocorre nas semanas anteriores ao seu aparecimento abundante, 
para A. decedens sugeriram uma influência por parte da temperatura, aumentando a sua população 
com a subida desta. 
Muitas questões ficaram por responder no presente trabalho, nomeadamente os potenciais inimigos 
naturais de A. decedens; a ocorrência e abundância desta cigarrinha na envolvente dos pomares; o 
voltinismo do seu ciclo de vida; a relação entre idade/cultivar e a presença da cigarrinha nos 
pessegueiros; a influência da poda em verde; e a avaliação de danos provocados por cigarrinhas 
verdes. No entanto espera-se, que este estudo, tenha contribuído para um melhor conhecimento da 
comunidade de Auchenorrhyncha existente nos pomares da Cova da Beira, especialmente em relação 
às cigarrinhas verdes Empoasca solani e Asymmetrasca decedens, e para um programa de gestão de A. 
decedens. Do mesmo modo, a percepção da presença de vectores potenciais de Xylella fastidiosa nos 
pomares de pessegueiros da região contribuiu para alertar para a necessidade de estudos futuros mais 
alargados que monitorizem as espécies encontradas em números vestigiais.  
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Um programa de gestão mais eficaz das pragas-chave dos pessegueiros passará pela utilização de um 
maior número de armadilhas cromotrópicas de modo a identificar potenciais inimigos naturais; 
analisar a influência da poda em verde e da idade/cultivar dos pessegueiros; pelo estudo da abundância 
e distribuição espacial de A. decedens na envolvente dos pomares, bem como os seus hospedeiros 
preferenciais. Adicionalmente, seria recomendável uma análise aos danos observados nos pessegueiros 
de modo a perceber se as lesões são apenas causadas por A. decedens ou se E. solani também tem 
influência.  
Actualmente, tendo em conta que não são conhecidos os inimigos naturais de A. decedens, apenas é 
possível definir um programa de gestão desta cigarrinha-verde com recurso a insecticidas. Os 
produtores aplicam imidaclopride que pode controlar a população desta cigarrinha, no entanto, afecta 
potenciais inimigos naturais de A. decedens, bem como insectos benéficos. Assim, aconselha-se que os 
produtores testem a eficácia de azadiractina, um insecticida que inibe as ninfas de se alimentarem e 
repele os adultos, e sigam uma abordagem mas preventiva do controlo da praga, nomeadamente, com 
colocação precoce de armadilhas.   
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Anexo A - Fontes de informação geográfica  
  
Tabela A. 1 - Dados adquiridos para a realização dos mapas com as suas respectivas fontes e metadados associados. 
Dados Fonte Metadados 
CAOP Continente - 





Shapefile (shp); Sistema de referenciação 
geográfica ETRS89/TM06-PT, Elipsóide de 
referência GRS80, projecção cartográfica 
Transversa de Mercator; rigor mínimo associado à 
escala 1:25000 
COS - Carta de Uso e 
Ocupação do Solo 2015 
Shapefile (shp); Sistema de referenciação 
geográfica ETRS89/TM06-PT, elipsóide de 
referência GRS80, projecção cartográfica 
Transversa de Mercator; unidade mínima 





Anexo B - Dados meteorológicos e análise de correlação cruzada 

























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Variáveis climáticas: TMax – temperatura máxima; TMed – temperatura média; TMin – temperatura mínima; HRMax – 
humidade relativa máxima; HRMed – humidade relativa média; HRMin – humidade relativa mínima; RadMed – radiação 
média; VentoMax – velocidade máxima do vento; VentoMed – velocidade média do vento; PrecTot – precipitação total; 
HFrioTot – número total de horas de frio (temperatura ≤ 7 ºC); HFolhTot – número total de horas de folha molhada.  
57 
Tabela B. 2 - Coeficientes de correlação de Pearson entre a abundância média de Asymmetrasca decedens (nos pomares 
Louriçal do Campo, Póvoa de Atalaia e ambos) e as variáveis climáticas estudadas com lags entre 0 e 7 semanas anteriores à 
amostragem. Valores a negrito correspondem a correlações significativamente diferentes de 0 (p ≤ 0.05). Valores marcados a 







































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Variáveis climáticas: TMax – temperatura máxima; TMed – temperatura média; TMin – temperatura mínima; HRMax – 
humidade relativa máxima; HRMed – humidade relativa média; HRMin – humidade relativa mínima; RadMed – radiação 
média; VentoMax – velocidade máxima do vento; VentoMed – velocidade média do vento; PrecTot – precipitação total; 




Tabela B. 3 - Coeficientes de correlação de Pearson entre a abundância média de Empoasca solani (nos pomares Louriçal do 
Campo, Póvoa de Atalaia e ambos) e as variáveis climáticas estudadas com lags entre 0 e 7 semanas anteriores à 
amostragem. Valores a negrito correspondem a correlações significativamente diferentes de 0 (p ≤ 0.05). Valores marcados a 








































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Variáveis climáticas: TMax – temperatura máxima; TMed – temperatura média; TMin – temperatura mínima; HRMax – 
humidade relativa máxima; HRMed – humidade relativa média; HRMin – humidade relativa mínima; RadMed – radiação 
média; VentoMax – velocidade máxima do vento; VentoMed – velocidade média do vento; PrecTot – precipitação total; 
HFrioTot – número total de horas de frio (temperatura ≤ 7 ºC); HFolhTot – número total de horas de folha molhada. 
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Anexo C - Imagens de adultos e da genitália masculina 
 
Figura C. 1 - Adultos de Agallinae com vistas dorsal e ventral: macho (A,B), fêmea (C,D) e genitália (E) de Agallia consobrina; macho (G,H), fêmea (I,J) e genitália (F) de Anaceratagallia 
laevis. Originais da autora.  
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Figura C. 2 - Adultos de Deltocephalinae com vistas dorsal e ventral: macho (A,B), fêmea (C,D) e genitália (E) de Sardius argus; macho (G,H), fêmea (I,J) e genitália (F) de Euscelidius 
variegatus. Originais da autora. 
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Figura C. 3 - Macho com vistas dorsal (A), ventral (B) e lateral (C) e respectiva genitália (D) de Aphrodes makarovi; Macho com vistas dorsal (E) e ventral (F) e respectiva genitália de 
Megophthalmus scrabipennis; e genitálias de Neoaliturus fenestratus (H), Laodelphax striatella (I) e Metadelphax propinqua (J). Originais da autora. 
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Figura C. 4 - Genitálias de machos de Typhlocybinae: Arboridia parvula (A); Lindbergina aurovittata (B); Ribautiana cruciata (C); Zygina ordinaria (D); Ribautina debilis, edeago (E)  e 
stylus (F); Zyginidia scutellaris (G); Empoasca solani (H); e Empoasca decipiens (I, J). Originais da autora.  
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Anexo D - Abundância de Auchenorrhyncha  
Tabela D. 1 - Abundância, dominância e frequência de indivíduos Auchenorrhyncha colectados nos pomares Louriçal do 
Campo e Póvoa de Atalaia em Castelo Branco. N: Abundância, número de indivíduos capturados; D (%): Dominância, 
proporção da abundância de uma espécie em relação à abundância de todas as espécies; F (%): Frequência, proporção de 
datas em que uma espécie foi encontrada. 
Sub-ordem Família Sub-família Espécie Nº D (%) F (%) 
Cicadomorpha Aphrophoridae - Philaenus spumarius (Linnaeus) 5 0,10 13,64 
 
Cercopidae - Cercopis intermedia Kirschbaum 1 0,02 4,55 
 
Cicadellidae Agalliinae Agallia consobrina Curtis 338 7,07 63,64 
   
Anaceratagallia laevis (Ribaut) 34 0,71 50,00 
  
Aphrodinae Aphrodes makarovi Zachvatkin 43 0,90 22,73 
  
Cicadellinae Cicadella viridis (Linnaeus) 1 0,02 4,55 
  
Deltocephalinae Deltocephalinae sp. A 1 0,02 4,55 
   
Errastunus ocellaris (Fallén) 1 0,02 4,55 
   
Euscelidius variegatus (Kirschbaum) 27 0,56 50,00 
   
Neoaliturus fenestratus (Herrich-Shäffer) 7 0,15 13,64 
   
Psammotettix sp. 1 0,02 4,55 
   
Sardius argus (Marshall) 2 0,04 9,09 
  
Megophthalminae Megophthalmus scrabipennis Edwards 4 0,08 9,09 
  
Typhlocybinae Alnetoidia alneti (Dahlbom) 4 0,08 9,09 
   
Arboridia parvula (Boheman) 4 0,08 13,64 
   
Asymmetrasca decedens (Paoli) 2615 54,67 81,82 
   
Empoasca decipiens Paoli 48 1,00 31,82 
   
Empoasca solani (Curtis) 1319 27,58 90,91 
   
Fruticidia bisignata (Mulsant & Rey) 2 0,04 9,09 
   
Hautpidia maroccana (Melichar) 8 0,17 13,64 
   
Jacobiasca lybica (Bergevin & Zanon) 5 0,10 4,55 
   
Lindbergina aurovittata (Douglas) 1 0,02 4,55 
   
Ribautiana cruciata (Ribaut) 2 0,04 4,55 
   
Ribautiana debilis (Douglas) 1 0,02 4,55 
   
Ribautiana sp. 1 0,02 4,55 
   
Typhlocybinae sp. A 1 0,02 4,55 
   
Zygina lunaris (Mulsant & Rey) 15 0,31 22,73 
   
Zygina nivea (Mulsant & Rey) 17 0,36 27,27 
   
Zygina ordinaria (Ribaut) 199 4,16 59,09 
   
Zyginidia scutellaris (Herrich-Shäffer) 32 0,67 68,18 
Fulgoromorpha Cixiidae Cixiinae Hyalesthes obsoletus Signoret 2 0,04 4,55 
 
Delphacidae Delphacinae Laodelphax striatella (Fallén) 21 0,44 54,55 





Anexo E - Teste de Wilcoxon  
Tabela E. 1 - Teste de Wilcoxon para a abundância média de espécies dominantes e/ou constantes entre os pomares Póvoa de Atalaia e Louriçal do Campo. Diferença PA-LC: Diferença de 
abundância média das espécies entre Póvoa de Atalaia (PA) e Louriçal do Campo (LC); n: número de pares de amostras com diferença positiva ou negativa da coluna.   
Diferença Ordens negativas Ordens positivas Teste Wilcoxon 
PA-LC n Média Soma n Média Soma Soma das ordens sinalizadas Z-value p-value 
Agallia consobrina 6,0000 -7,5833 -45,5000 6,0000 5,4167 32,5000 -13,0000 -0,4707 0,6371 
Asymmetrasca decedens 18,0000 -9,5000 -171,0000 0,0000 NA NA -171,0000 -3,7018 0,0002 
Empoasca solani 10,0000 -10,8000 -108,0000 10,0000 10,2000 102,0000 -6,0000 -0,0933 0,9256 
Euscelidius variegatus NA NA 0,0000 9,0000 5,0000 45,0000 45,0000 2,6063 0,0083 
Zygina ordinaria 8,0000 -6,6250 -53,0000 5,0000 7,6000 38,0000 -15,0000 -0,4892 0,6235 
Zyginidia scutellaris 4,0000 -7,6250 -30,5000 7,0000 5,0714 35,5000 5,0000 0,1778 0,8549 
 
 
